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SíltrESE

lo I\j..IDERANÇA
DT I
au Q O sr, Vieira dc Mcllo, já
qUa'stá mesmo, decidido a deí-

o �ar a liderança da oposição
�a Câmara Federal. Assim

f I,elldo, enviou carta-circular

(laçi seus companheiros, escla-,
� cecendo as razões da sua

10 tecisão, Declarou o sr, Viei-
a de Mello, que pretende )
�r por encerrada, �a _

pró- i
tnpn3 semana, sua nussao na Imaderança da bancada da,

s q\posição.
�

AB.-\NDONAR

o governador lIdo Me- �
"ghétti, elo Rio Grande do

I.1,1, anunciou a disposição
J abandonai' a VIelE políti-
" tão logo encerre o seu

iríodo de govêrrio, Negou

Ole tívésse sido convidado
ira embaixador do Brasil,

gUin It -I'
'

, a ia,
, s(

It\IS glVo
'atar
I
soCO Ministério do Trabalho,
Lar rulgou nota esclarecendo i

e a contríbuição de 8%, '

ra lvido ao fundo ele garan-
'

Ct, por tempo de serviço,'
o umeçará a incidir sôbre os

rO,larios a partir dêste Inês. I

a�1 I

c,O-BR'ASÍLIA I
0, ' I

•

"oi anunciado, ontem, que I

,efe.es de 31 de marco, será:

� lugul'ada a ligação férrea
ne �re Rio c Brasília, estabe-
,
kndo assim, a ligação fer­

LO riária da Capital da Re-

olíca, corn o résto do
s.

f>LOMAfu\.O I
• Tribunal Regional Elei-lOp� do Maranhão, aproo I

CO r por ll11âllimidade, o reo!
blrio apresentado pela co-

, �são apuradora üas elei·

HIS de novembro. Em se-

crla proclamou os elei,t:08,
reando a dilJlolnação pa-

prf°je• ,

a I l3ERT CHEGOU

hegOtl hOJe ao Hio, (I

,dor Albel t, ela 1-I1�Il!!rí:L. ,
,

,

:onvlclado oficial do Plu- I

190, atac8nte ela sele-,
Húngar£'-, foi r8celJido

erl diretor ele fULebol do
,

10 le, Já está sendo estu- ,

p!!a a realIZação de un1 I
lrostoso e0111 o V,'1SCO, pu.- I
Da a estréia dq jogador I
il1et a carnisa do Flan1engo, I

as I
sr(lLENCIAS NA I

,

lIA I
tid situação políiica no Ileste da índia, mais pre-Imente na cidade de Pat·

capital do Estado de
I

" continua bastante telt- j
!Ué"U dos incidentes da

"e 'I, assada, que termÍlla-
com lun saldo de 10,

trlto: e 50 feridos, hoje
e1S I llleidentes registra- i
n;-se, sem chegarem, llU

I

�l1to a alcançar, a violên· I

rcdos anteriores.
nV
ô�LARECIlV1ENTOS
ôe Mercado COluun1 Euro­

aO iltforn10u que será nl!­

,o;árlo, elar certas j;at1sfa-
, aos P,aíses ,da Aluérl­

Latina, 'no pl:1110 C0I11C1'­

,sôbr3 o mforn1e que
�a ele submeter 'ao con·

o ,ClD organisl11o, a cêr·
, . I

:ias relações enire, a co-

íi(�ade econôluica-euro-
, ,e latino·allferiean,'1, !
13 ......; .t\Hl£ 1'11\ I
oflNITIVOS I

IcS",Uilo:igentes da i\ifEN/\ ,·1
B. cstão, ativando pro-
.', �

bnclas 'no scntid:o, :da,

Isforlnacão llas duas a-
" ,

niaç es ein partidOS 'po-
D�oS defil1itivos. Na ARE·

'e"o senador Daniel JiJ'ie·
I a.firmou que a direção
�idá)'ia já ten1 autoriza- I
eSjJecÍ£ica }Jura J)I'ovi- I�ia!' a tl'anSfOrlnação. J
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AZEITONA ,

,

O' bom e popular "Axeitona" descansa do calor e seuto-se à' caicada poro co ntemplar a vida que passa. Enquanto
sua própria vidal recordando os velhos tempos em que o oe .eo no (' r'1 ., palsagen1 ue seu cotidiano de marinheiro.

feito em t"lI<l Tutí1e, ero 'I:?r:ao ,la "P:o o de Fo o".

isso fica Q pensar na

Hoje, seu itinerário e

,

,

, I, , ,

\

Rcc1Jn�lução'Remédios
SofrerãG
Màj�ração

,

\
-.

lIfO, i ()E) - Os J'enlé­

dios, tanlbénl sorrenl nlajo­
ração seg'undo se anuI)cia
no Rio e passarão a custar

25% 11lais caros. As llldús·
trias farluacêuticas, fa7£u­

do uso <lo deereto presidell­
(,"Í.al quc as liberou da lÍpli.
cação de reajuste lie pre­

ços/ decidiralu ontrun au­

mentar os preços dos nle­

dicamentos na base de 20 a
"

25,0,'IJ, O Presidente do Sindi-

JllO, 17 (OE) - ° Gabi·
nelc do IllÍlústro da Guerr.!
cOlllunicoll o,ntenl que IJroi.
biu tel'minantenlente os jor­
nalistas liilner Nasser de

"O Globo" e Tânia Pacheco
da "Rádio Jornal do Brasil"
de entra.renl no gabinete do

daquele nleSJ1Ju·' dja, '-No ho'
leti111 quc'saiu no NIinisiério

,

da nUCJ'l'a plu:úndQ' aquêles
,

jornalh;t.ls tanlbém foi pu-
nido o sargento Or,làndo

!) I "j 1'1'

Santos com 12 dias de- 'rp.í:i-
são que foi luandado 'se

apreselltar no prÍlneiro
Exército,

M'iJlhstl'O' da 'Cr'lcI'J'a, Os pro·
, , -

fissiollais foranl pUllulos
por haverelu antecipado
un1a notícia de real impor­
tância daquele j!abÍllete seln

a devida autorização, A no·

tícia sOlnente seria distri­
buida à Ílnprensa na tarde

,

•

ca to da llldústria fal'macêu-
> , ,

tic;;t de �ão Paulo, justificpu
a r majoração' dizendo que
elã elecotl'e til);nbem da in­
cidencia do nôvo impôsto
de circulação na proporção'
de 8%.

"" f
,

'
I

O nOlue do deputadO ,Lecian
Slovinski tem sido dos I11ais

apontados para voltar 'I

ocupar a presidênc:ia da As

Se1110léia Legislativa "do Es-
"

tado, nas con,>ersações que
se tênl efetuado nos últimos
dias, (Leia na 4", págllla),

"
�
'-

,
, ,

1Jessoa afogada em viJ-tudc
das enchenies do rio Cacão

,

Verlllelllo. Ellorine pedra
destruiu várias dezenas de
barracos na favela do Morro

•

Santa Marta. Os favelados
haviam se retirado do local
horas antes, Trabalhadores

111u,nicipais estão rcalizando
a :J.impeza da cidade c gale·
rIas pluviais, Depósitos

ItlO",7 (OE) Cinco,,-
adultos c uflla criança mor·

reraJn ,na luadl'ugaüa de
ontel!1 cln suas residências
eln uma das favelas da Gua­

nabara, quando unIa enol'­

nlC pedra se desprendeu 1'0,

lando JIlorro abaixo, ein

consequências das fortes

chuvas clue cairanl na Gua·

nabal,'a, so terrando 2 bar­

racões,
"

,

I'or outro lado, o gover­
nador Negrão de LÍlna pas­
sou tôda a Juadrugada dê

hoje no palacio Guanabara,
tonlando providencias ante

o tempol'al que desabou Sô-
, bl'e a cidade. As ruas cen·

trais do Rio foranl inteira- Fundo De Garantia:

<' <

Dificil a Revisão
-

-

Dà'Nova Carla
•

Ptr Costa'
,

nlente inundadas, à

lJí(ssada. Na zona

noite
Rural , ,

nlorrcll pclo menos' uma. ..
� ) . ,

Para -o sr,
'

Etelvlllo LÍlls,
dado en1 alg-uns Ineil:ls; CDnlO
UIll futul'o mlnislro',do 'go·
vêrl10 Costa 'c Silva, dificil·
nlente o 11larechal !Jl'esidel1-
tc ,('Icito" concordará, COll1 .a

.

,

l'evisão da nova carta, pois
'se o fizesse, estaria se .ex-

•

'pondo ao risco tie IJel'del' o

cOl1trôle sôbre as pl'o,'áveis
modificações que nela serão
introduzidas. O sr. Etelvlllo

I
I

'

I ,

Em Feve'reiro,

I
,

,
,

,

•

, ,
,

"

,
'

•

•

r

si! li Bangk!)k,
Aj:!rescentou que, el1lbo­

ra a, visita do ]\'I.arecllal Cos·
ta e. Silva, seja de cal'atcl'

llaj'Ucular, o presidcnte' clei,
tp, S�HI I'SPÔs� lê assé:-s'ôl'es,

Tailandês,
C01no sc sabc, o 1\1al. Ar­

tu r da Costa e Silva e con1i­
Uva chegaralll na nlanhà
de outenl a Bang1{ok, I)U­

ciando ,i�itas de 4 tlias a

'I ,dlfllIÚ,ia,

Lins, !nanifestou·se a BANGl(Ol{, 7 (OE) O

Prilueiro
'

Ministro (hi 'Tai·

lândia, enl úcclarayões a

UrI, afjrllloll que nã<l _ são

CSIJI.'I"adas cotl\'crsações U11'

)JOI'i:tntcs !luI'(Inie li J;sita,

�

esse

J'c"J}{'ito e111 l'eSIJOsta ao

traballlo que o deputado
I\Ulal'al Peixoto "eUl desen·
volvendo à favo!' da revisão
tlH Constituição tã.o IUb"o se

il!�t;.!.lt: u !!Ü, u (Jo!!�res�u. II_H _"J"':--i'_l 'nt" "lei'.U IIH 11!',"_. -, 1 "I I ('
•

- - �_ - - v �---' -_ • �1!!) le,"t"'lJ! "� ttl UU\T!'IJf.J

,

Renda Isenla Imposto'imohiliario

'O Delegado do 1111poSto de Renda, informou qUe
o decrete lei n? 94 qUe altera leg"slação daquele tri­

buto, isenta .as pf sscas físlcas do pagamento de i)11-

posto imobíliártc. Em consequencla, afirmou o Sr, Or
lando Travanfas, n,ão será 111a s necessarío fazer decla
rações de imposto d€1 rel1da dos SeUs negócios de lIUO
vets na decíaraçéc de inlp03to de Renda,

•

Eis a íntegra do documen-
to: l''IILITi\RES CONDENA1\'[
"Ao Povo Brasileiro ":
"Mais uma vez acha-se

ameaçada a liberdade de

pensamento, cm nosso País,

Êste, o sentido do projeto
da Lei de Imprensa, remeti
do ao Congresso pelo guvêr­
no Federal, que visa a des­
truir nos seus fWldaÍl1ellt�s
o estatuto ern "igor desde
1.953, Acentue-se desde logo
que as atuais autoridades
u ispuserarn ele quase três
,tlIOS para debater livremen­
tc COllI os jornalistas rcelo-'"

runs e opinião, pública, pro-
jetos suscetíveis e aperfei­
çoar a Lei em vigor, Não o

f'izcrrun. Antes, elaborou-se
de maneira secreta o 110VO

texto que [oi enviado ao

Congresso em vésperas de

recesso, O govêrno contou,
COIIl isso, a redução do pra-
70" (Ie debates, j,í sabida-
111cntctc eXfgüo, e,n v;sta
do,> disnuf,it:v'ls do Ato Ins·
titucional nO 1,

Após .um demorado en­

contro, o Sindicato das
Emprêsas Proprietárias de
Jornais e Revistas da Gua­
nabara divulgou manifes­
to à Nacão criticando

�

acerbamente o projeto de
lei de Imprensa que o

Govêrno enviou ao Con­
gfes�o Nacional. Entre
outras coisas, diz o docu­
mento que "o essencial é
que se garanta a liberda­
de de pensamento e suas

restricões através da Im-
,

prensa". O manifesto cri­
fico, ainda, o tempo de
tramitacão da matéria e

�

aponta as questões essen-

ciais para os interêsses da
Imprensa no País.

Tênl-sc alegado falhas na

Lei de Illlpl'ensa ,111as é prc­
ciso tornar claro que o Bra·
sil não padece de excesso

dc liberdade, Que, pelo con,

tr{trio, tenl padecidQ de &x­
('e,,,�,I) (' '!lira a libcrdade, r\S­

sün, c;'etuar o ;J.perfeiçoa­
l1,e'.1l1) da Lci de Il1lp!'ensa,
nãl) é un1 objctivo cssencjal
nêste Inolllento, O esscncial
é que garanta a libcrdade
clt: 11en",1111en!o c suas res,

tri�'ões através da iIl1]Jren­
S'l.

A il11prenSa cal'Íocll deci­
diu, poréll1, C0l1l0 inoportu·
na a iniciativa tonlatla peloI

govêrno, Ao 11IeSmO te111po,
tendo enl vh,ta eondicões

compulsivas de prazo que
incidenl a discussão do pro­
jeto oficial, julga de seu de,
ver exortar o Congresso Na·

cional no sen�ido de re,ieitar
ou, pclo lllenos, de enlendai"

os pontos fluldan1entais da

proposta do Executivo, a

fin1 de impedir a proluulga·
ção de Lei de estítnulo dita·

torial.

mundiais, mostram a evi­
dência, mais que a estranhe­
za, a repulsa da opinião de­
mocrática a nova. Lei. Entre-

I

tanto, os órgãos jornalísti-
cos abaixo assinados desta­

C1111, ainda, que a liberdade
de Imprensa não é uma lu­

ta específica c ern interêsse
de apenas U111 setor ou ca­

mada social. COnChlJl111ll,
portanto, a solidariedade

pública e esperam do Con-

g'resso Nacional
ti o Pl'''jc to de

a rejeição
Lei enviado

yt0se do Bolcthu (;"01111'1. ele A. Seixas Nettu Vâlílla atl!
às 23,18 Iis, do dia l:! de janeiru de 1967

i'REN'l'E FRIA,: EJn curSo; PRI�SSAO ATlVl10SFE­
t!�A MEDIA: 10J 2,5 n1i1ibares; TEMPER)\.TURA
lVlliDIA: 126,5° Centígrados; UMIDADE RELATI­
VA MEDIA: 89,2''l'o; PLUVIOSIDADE: 25 1111118.;

Negativo - 12,5 mrns.: Negativo - CUululus - Stra-
-.. tus - Chuvas esparsas - Tempo med;o: instave1,

pelo govêrno. Corno ern ou'

tras oportunidc lies, a im­

prensa carioca está certa tic

que as tradições políticas dc
nnsso povo haverão de se

írnpôr contra as tentativas
de asfixia da liberdade",

Setores militares de Bra­

sília e do Rio conífrrnarum
ontem pela manhã quc as

Fôrças Armadas receberam
mal a tentativa do Govêrno
Federal ern promulgar uma

Lei dc Imprensa autoritária.
Ao mesmo tCIUj)O, elementos
ligados ao Marechal Costa e

Silva disseram acreditar

que, após a posse do Presi­
dente eleito, 11 legislaçã ')

discricionária implantada
pelo Govêrno atual será
acentuadamente atenuada.

_.V
CJ\S'T'ELO, RERi\'l'E
O Chefe do Gabinete Civil

da Presidência da Itcpúbli­
ca. sr. f,njz Navarr-o ell,' !�I'Í,

to, enviou telegr-ama res­

pondendo à rncnsngem £1;.

protesto que a Sociedade
Interamerfcana de Impren­
sa cUl'i!',iu ao Marechal Cas­
telo Rr:Jnco, contra o pro·
if'l, rIp T ci r1e Jlllpl'enSa que
tt'olllit'; n" Cnnllresso,
D:z () te1cgl'anla:
"EDlbora estr<Inhundo 'I

.êr1110 da nlensagel1l da Suo

ciedade InterullleJ"ieana dc

Ill1prensa, dirigida ao Chc·
fc de Estado, o Prcsidente
da República está convenci­

do, através da leitura da

coresllolldéncia, elo conhc­
eÍlnento inteira"llente detur­

pado do texto exato e COI1I­

pleto do projeto de Lei de

Ill1prensa",

CONVITE
Nessa rcsposta, o J'l'esi­

dente da H,epública convida
o Presidente do COI1lité l�x�

cutivo da Sociedade Intera­
lnericana de Inlprl'nsa, Jo­

Has Bro,vn, a enviar PCSSO,t
idônea para cote,iar o tcxto
do projeto COlU a Lei enl

,

vigor e mCSl1l0 aCOJnpa,
nhar a sua tranlitação 110

Congrcso, "onde poderá av,t­

liar o exercício ahsoluio
das liberdades denlocráti·
cas,

/

A inlprensa Ca Guanabara ENIOÇAO
consid'era essencial assegu- Por \Ullla elnissô"l\ d(' te-

rar:

A) - Livre acesso às fon­

tcs dc inforlllacãu'
, ,

B) - Julganlento dos jor.
nalistas pela Lci específica
(le Imprensa;
C) - Restabelecltllento do

júri de imprensa;
D) - RestabeleeÍlllcnto da

prova exacerbada enl sua

plenitude;
E) - Segurança para o

sigilo profissional;
F) - Liberdade de divul­

g'ação, falada e escrita, rcs­

pOl1sabiJizados os autores
ri e ahusos 11ft forD1a da Lci;
G) - "igêl1cia da Lei so­

Illente CO)]� jJI'o111ulgação da
11"1'<1 COllstituição Federal;
I-I) �T'JnltJf"l('ii .. tia "1-

giJancia e nlu1ta, Í11vés da
reclusão,

,
,

1\ Inl]1re11Sa carioca se nIa-

nifesta solidária Com quase
tôdo o País, na luta pela li­
bCl'da(le_ Os pronullcialllcn.
tos cllegarlos dc iutlos os
.."canto" elo l�l'a!:iil l' pl'Íllci.
I',!i,� (';\:!l11'o1:; ju1'llulü;ÍÍ\:'Js

1evisão, os IVlinistrcs ltobel"
to Call1}Jos e Nat>cÍJnento
Silva disserall1 que os JJl'o'
,ietos da I�ei de I111}Jl'el1Sa (;

da Constituicão caJ'cccln tu-
,

,

ialnlCl1te do caráter autori-
iário que lJ1CS atribucl1l 0'S

que o criticalll, "COIl1 Inais

ellloção do 1}ue cOIn I,":lão'
O fir, Ro'berto Canl�'os dis·

se que tevc o ll1aiu)' cuida·
do e�l1 ler o projeto da no·

va Lei de 1111l)rensa t< está
prontu para rcb:lter a'; crí·

,

ti.cas; à 111atéria, inclusir,re as

que cheganl do Exterior.
Afirl110ll CJue os jornais "I�e
1\10nde" da Franca c "N"ve·, _,. J •

dad", do México, lIão re(' \\' •

J'anl sequer a tradução
tcxto tio projeto_ \
JNTELJ,<;C'['UAIS CON'J', f,

O advogado SObral '\
e os jornalistas Duntol, o.

bitn, l-Iel'nlanO Alves, AI "Cl··
to Rang'el, Leocádio de 1'­
:1',lis c Gastão Neves, aI"

I

do deputado Nelsol1 Carl'
1'0, for:lI11 lInãninll's (::In

dennr', enl tê1'nl0S violcnfi,
o ,1J1'�lj 'to ;J_I 11 'I L"l. j,.

-

1:1(),7 «)E),- () (, .. binc­
tt' tio Inilli�tro (to 'l'rahulJlO
inforlllOll lJIl(' a clllltrihlliyflo
tie 8"" devida itO fund u cI"

garantia ]lor tenJpo dc ser·

viço S(HUente devcrá incidir
sôbre os salários relativo.;;

,

ao nlês de janeiro corrente,
dados pclas el11prêsHs aos

seu:; enlprcgados, Assil11 sell·

do os dep(Ísitos reSIJt'ctivos
deverão seI' feitos )10 decor­
rcr du !l!C�� ttL [t:\ t:fclru.

._•••••_. ..1.__........__""' "- - '" ,,,,, -"".,
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• NOTiCIAS ESTUDANTISiii

oue Diretório, A'1adêmieo de Ad­

ministração e Gerência Rea­
lizará Rail.p de Confratp.rni..

· 1:a�?\ (1

. A. CARLOS BRITTO lhem, por incapacidade
física ou por qualquer OU�

tt'ã eirêüüstQi'icj(j inde­

pendente de sua ventede,
bem eome ii família nu­

merose cujo chefe fale-

A díretorla do DAAG·· já
· está se movimentando para'

,

a realízação elo lJaU.C:' ele con-

traternízação entre calouros

e veterancs d.a Escola, SUp0-
, .

ríor de AdrTlinistl':1.çiiç,j (l Go-
rôncía, tão Jogo RCl íníclo o

ano letivo, .j�í, tendo pata tan­
Lo en Lrarlo 1"111. oontato eOl11

. .

otnprésnrlos arhn riA tr,'lzr·r
até nossa raJ', tal 11.m reno­

mudo astro dr:; rád lo (' tele-

ABONO FAMILIAR: - Atenden­
do solicitações de pessoas interesscdcs.
vemos transcrever uma colcborccão
do sr. Hélio Santos, ex-deleqcdo do
Trcbolho e relativo

.
ao "abono fami ..

" "
lar .

êeu;
III - será cqulperede (10 poi

•

quem nvcr, permenente-
mente, sob sua guarda,
criando-o e educando-o a

SLio" expenses, menor de
dczolro enos.

Paro obtenção des favores prcvis­
tos, será sempre exigido do chefe de

,

fgmilid preve de que .tem feito mini!>-
trot o seus filhos educação, i'iáo só fí··
sica c 4ntêieetuéil, senão �ambém mô­

ro]. E�fd provo será preduzld« mcdiêiífi­
te ater.todo grtit.uito e isente de sêle,
passôdo p6i' tiutoridade judh::ifili poli·,
Cidí óu cseoiar e será renovada einüãl,

V{'s tihnlai' I
Âhert:1S 11a

o 'cbono familiar foi insti�uido.
pelo Decreto-lei !'lO 3.200, de 19 de
obril de 1941, e éispõe sôbre a orqe­
ni:rocâc e proteção do família. Esta­
belece OI artigo 29, dêste Decreto-leis
"P.o chefe de farllília numeroso, não
b1. :Iuirlo nos disposicões do artigo pre­
c"ácnh_', - ('rata do funcionalismo ci­
\li� c n.lilitar, cujo abono familiar ,é
Chi cedido sob outro aspecto e de mo­

t�CllidClde diferente - e que, exercen­

do qunlquar modalidcde de trabalho,
�\ct'écba retribuição que de modo ne­

nhUF(\ basl'e às necessidades essenciôis
e mínimas da subsistência de suo pro­
le, será concedido, menSalmente, o

abono familiar de Cr$ 100 (cem cru-
,

zeiros), se tiver oito filhos, e de mais
CrS 20 (vinte cruzeiros) pót filho ex­

cQdente, observando o dispôstô "ü .üíí­
nea "o" do artigo. 37 di'stc Decfetõ�
I ."el .

, ,

vtsão nacional, NR. oportunt-
�1R.d8 será também eseolhída
:l. r.arnornda (1:'1 Pftr,nlrl:l.df' ,

IH!ie:riçc.ps 'flitI'll .•
,j:t Sf' l':ní'OntI'::nH
Ps/\(-�

•

mente.

..• ,;' vfl'fI;1,dcitalíiPllti' RUtln'e·
elldpuLe o ntUlle'ro tIe inscri­
tos pai·a. o Vt'stibulaJ: a Sf'I'

f'calizado" IJft Escoia Sup".,
rlor rlf' A,dmlnIstJ'ílção e de.
,-('nela.,· nlÚrift dêJfiOnsti'aç.:1.ír
.dl� íliH' ti c�:rgO Vf'fi1 fÍl"'SPf,l'.

Ás fraudes; fãnto pôr j)tirte' d,01 t:1l1rto o··'rn:1t<; .:vivn i,ntprF'��.,
,

' .
.

interessados tto, totêbim-en,fo do abõ!1() .

,', '.
,\

_.1 I'"
.

""" " "

como pGr parte' de Seus empregadores .
---�-"�.__:.--, ..__.,_._. -'" __ o -,-�.�._-._-::-'"

ou de tctteiros; no Intuito de prOVhõ·
vet ôll facilitfir fi côfleo§são dó õhô!'1o
contra a Icj,têi e· o ê�pífit() dfi loi, ief6Õ
puniâàs tom Multo; olêffl tiô feiSârê;�
menta dõ dono' põrveõtüra eoí.isõtÍO c

dos sailçócs j)rcvistàs flõ. Código PalliaL
RCcCntCh'lcnte, pelõ lei· nG 4,:242,

de 17 de jülliõ dê 1963, Ô ãrtl!;jô 29 i

do Decreto lêi I)" j,1oói fõj õitêfõdô,
pasliaridó õ ter fi s:egJJ1n10 tê-dôçóõ: ==
,;
drt. 29 - Aô thefe da famaio flüme·
'-

'; '��.\
rosa .. ,.,.. !>ero 'êOneÕdldôi ffiefl�

salmente, o õbonô fômiíiõf de Ct$ ..

3.000 (três mil ttuzeiros) se ti"'éi' !:cis'
fiíhõs, e de Mais Cr$ 500 (qülfihentõs
trU2cii"os) pOi' filho ej(eed�fi�e';•.

ús thefes de fõmiíia jô beflef;�
ciãdõs cOm o saI6rló,:fõmiliõ; de

.

qUê
t·,..,' c " lei nU 4.266; dê J de oütubfõ
l' " 1963, éstão cXêlu,dós do eí'.lmpô de
uplicoc:õo dó Õêcfcto�l(;'1 ni) 3.200. hO

•
•

tocantc Ciõ abono (Js fôffliíias nUmêi'ô'

Cabe fiôS DeIeglldôs Itcqionõis dô
T robéilhô, nos Estados, proferir deci­
sões nos processos ,de ,requerimento de
abonô familiol', eonc�cJe"do-o ou

. ni§o,
beM eôffiO (j revisão anuol da rclacão
dós bcncficitirios.

A alínea ':'0" cío artigo 37; por
sua vez, cletermil'\a que, � jj·éol"!lSide�·
I'or-se-á família numerosa ô ql:;'e com­

preender oij-o ou mais filhos, bi'a�ilci�
ros, até dezoito anós de idodc1 9i.i in­

capazes de trabalhar, ViveNdo Cm

companhia e a expcI\sas dos pei'ls ôll

de ql1em os tenho sob SliO guarda
criando e educando"os à suo êi.isfoj,.

PosterEormente, foi o ar,tígô .19
,'o Decreto-Lei n" 3.1ÚÔ, tcgiilõrn�f1-
todo pero Decre�o nil 11.299i dt' 22 de
ahrH de 1943. Assin'l; dentrO das nO"­

rrlel'l fixadas pela D'ctrctó nO 12.299
l�odeínos destaCar:

I - por insuficicnte, para efei­
tos 'de t>crccpçdô do õbõ­
no, c n ten ti c-se (i rc­

tribuicêo que fôr infcrlor
(lO dobro do sólório míni­
mo em visor nfi IÕêü!idél­
de onde VIVC�O ií'i!cres­

sado;
ii - o direito tio a' ).10 é ,,;{­

tensivo Q(j!: chefes de fa�
n'lílíó fiuMCi'õsa; t:mbOi'fi
Chi gôzo dE: õpô8êfitõdo�
riõ pOií'lãô ,qU€! ngô frõbo·

•

soS,

Á!:. VCifitdgCI1S c dCSvt'intCig(!nS�
pôr veni:i.itõ existentes, do Cibo�o fami­
liar, deixo ao livre exome de cada um.

•
•
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deliellhol
'. efiçh�i

•

foll1 .. I(I$ = etifCllot;j5t
CíJftOZfili: e cOrimbõi
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li1tpr�!ii05 tm verol
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A IM?RESSORA MOD£LO possui !odo� os (e(;urSO�
I
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AcontecimentosI

entre a classe estudiosm de
Santa Catarina e outros Es,
tados, pois muitos dns ins­
rritoR jH'OVrHI dI:' .';RtaiÍos vi­
zinIlos ..orno P::tl'âll:1 f' Rio

(;ranrlp flo RuI.

Rrrglo .Tül·.Jdrnann P,,({('rá

Apresentar sua roais Itecen­

ir pf'(':l, 'I'entral prlt Floriami-:'
poli"

O POPll1::l.!:! [ornnllsta n toa­

trólogn S0�ic) ,lOck i.T11RJ in

poclr:'r:í. fq1r(!�,PJILal' ��OlT. mals
. .'

f0',·pnt.-· í'Xi.t.o i,C-;�tl·n.l "Mill·t·
do Mulher A ,;'ili!11" !l.PI'Ül en­

pltal. 'PnnLo· fls�:j 1'111 q 1.10 o vi,

.-:p. p rps i den tI" -f1[l[';1, nssnníos

do 1'01'1';1',88 IlI.·illii,·fl:: (.10' 'Ii·
('('1.15('1.0 i\,·;)_<.Í.'�lid('n Lin /\.dini.'

nisLraç5,o p (�f-i'ên(.:i.n, a'�!1(lô·
Hll;:O Ar1f'l Dotta1.'o l"iIho. j:1.
'(''(Ivion. (:ühviLt1 ;C�(rlj.('j0 nol {�.

,

Y(·1 í lOll 18111. dI" il!l]1rensfl, PR.-
,

la o,tJf:US'-'nt,:i"t' SII:. rvnO'fi,;tll'1

118(,'1 Jl.cO:t.:. C:i:!)it,tl. Nos p1'(í­
xi.!'co.'o rii'1'-; '1-�,tnhofJlOS in.f(jj;,

-
. -,' ,

Yfli1IYÇ['l (·,rri; l1Lfl.i.ul' i'i.'líÍ'�:";l.
•

el" r1(;talhF.:·:; ,p�ta nnVfl fi1'n,
,... _- �'1J. ·�t

rn"l; 'u). ,:1 (1' I.!-J'. r, ( ,
'.'

.,

.. .

,�, .......�.,,'.. "" "7-- .....

,

Será mesmo no próximo dia 14 110

Gihasio Charles Moritz, o- movimen­
taclo s110w da Jovem Guarda, qUe con­

i ará C01IT a presença do festEjado Ro-
her-to Carlos.

'

-_--

Fo'Í visto jantando no- QUerência
Palace, o sr. Luiz .Roberto S. ela Luz

gercn te da "Linck" em nosSa eid�ude,
eornr,anhia de Diretores da mesma Fir
rna em Porto Alegre,

V"I'D Maria Ferraz e- José C'arlos
Paim d', Amnral. dia 14 às 17 horas, na
IV[loQ[t,'rn ell'S, Bento ehl São P3ulo,
reef-h('lll ahcnç50 nupciaL

•

o cas:--' lTide'!brnnd MarquPs Sou­
:i.;1 ('I""'(:Z:l) l'cLiniu U]n grupo de anl1-

go.'l ',Ill se'll Jlovo [lnar�tan1'enlo Para Um

j:lntr,l' ;1n1(.'rí<'ar'lo, Entre 8S' pI:Ssent�s o

c « (. "rê,.
' dI'. CrlI,1os EdUardo 01'1e­

(fJ!'a), ,Cosl1icl'il'O I..,enzj e sra, dr. Nor­
},':'1' 1 n Ilrand C sra.

-- - --

, • "o.

,

Ti'<j;JVrt n uÍjo C'lc·gante e cordiàl, a'.

Sl'� /\lll,'f[.lnj(' JordEl" (Zilda), no Re­
v(·,illon do (i ,:,101'::1 CI llbe.

I

Tluii' no CIII he c1 ". Colina, Lira Tê­
.

nis o !,'stivaJ da JUventude. Será com
, ,

o 1. Cirito- d eCnrnnval:da cidade. Isto
-

"('n1 cOldal" a I(}ucur.a tarnavalesca . no

,1nn l1('vO. nos s81ões do Santacatarina
CountrY Club e Clube DOze de Agosto.

,

o sr. e sra. Francisco Grillo (Ani-
j-;t), cln. sUa b,_onita residêllcia, na 'senl,â

na ti Ill' passou l'ceebeu I} casal The,Oclo­
eio Atherino (N,a,ir),'

-:-\ ,1 ullinl a Senl ana o IIo',pi tal Co­
lon'a S"lntana, C01Tlfl11oroU p.lbileu�. ele

p,nta.
O 'lcontecimertto- co-n.tou CO:tn a

PI esenç.a-f�lo governador IV\} Silveira,
I -

.
\

Preocupado con1o'.a deco:ração de.
sUa nova resi c1ência, o casal Fenla1ldo
Farja (Zulll1a). disse a Un1. decor,ador
paulista: depois de olhar quadros an-·

t!gos, voU aCRbar gOst.ando Inesm.O ·do
lnoc1erl1o. c ..

•

OO¥H:)YW xlJnZ

Ern sua maravilhosa residência
praia em Camboriú, o elegante c
patlIo Konder Bornhausen .. (Ivete)
passando férias.

- -
-- _'

QUarta-feira pelo VÔO do Dart
rald da Sadia, viajou Para São R
Roston Nascimento.

.

Pelo serviço de Relações 'p,úb
da Policia Militar, _

fornos .inform
qUe será 110 próximo dia, 10, () trrfcl<l
exames de admíssão do CUrso ',dc,
n1ação de O\fieiai.s ..

. .

--

,

.. ,
.

-
\

.

InaugurOu a ,rUa' Vietor :I>:oi:l'ge
Con1 telefo_ne 2816," o Sa1ã.Q Pent.e
Ouro.; Atende ;com. horá 'riiarc,i:ida'

�
• • "> • •

tl'.ata,r:ne:ntd. d.e· pele,', "Madame",St
1.,

j

tl� j, ."
I

.. ? \ .:;
_

'.'
c "aq L, :
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F_alando' ein saliiío' de· :b..ele7�';·
COltlnista aft,rm.a· ql,le:,.nãQ, j;em.;,o •.

fundamento os' boatos qUe circl1;1am,
pessoas qUe :dizem ser, ·e'lJ., propri€
de Um salão de beleza, m.ontado TI

leria Jaqueline. N:ào foram' muito
iZes, aos qUe se .preocuparam C.om

cOmentárIos. O salão qUe tenho .co

Ciluento naqu·e1e. Edifício é ptopri
do c'Olnpetente cabelEte1ro Julio.L

,

; ,

..

;. . '.

. .

Noticia sôbre o c.q_rnaval: Em
,

_

. r .

n.ão s��a .do ��a.do .<1'<: g6y�rn:,!dol
CIdade, ·0, carnaval· sera. mesm0 :ll.a

<fa. 15. ,.-
�. i:: I ';.;.; �.• :."'! ,'�\

. ,

__",-'-'_
i

,

Vêud,e-se

'onsêlhos de
Dr. PIRES

\

Todos estão de acôrdo qUe os 'flr-'
tistas, qUer sej8m pil1toreS_ oU esculto- ..
res, :inSpiralU-Se na fornla do- carpo hu-'
111.ano para a elaboração- de suas, obras,
J)or e�·.:;e 11lo-tivo devenloS eon,servá-Io,
C,lS0 a natureza não tenha sido gen:'.ro­
:-':1 p:u'n conl o meSlllO, Relata'renlos a

s('g·uit· alguns elos principois 111eh)clos
)}<ll'a pr'oporciollar Unia silhUeta elegan
t(� e de acordo con1 as linhaS anatonli­

(:;[t:s.

0.) CultUra físiCa:
.

é 'i1ldispensavel,
qualquer qUe seja a constituiÇão

.

qu_e
tivcr1l1!)s. Os m£,ios nl.ais co11luns cl� Se

prat.i.car a cultura fisica são os exercÍ­
('i()s (' uS espnrtes. Entre 05 exerciC'os
a gillilSliC:a neUpa o prin1eil·o lugar Sen

do, <11C'111 dissu, () 111aiS pratico, econol11i­

co (' util.·
I» llegi rnes alimentares: OCtlpan1

nler{�('iclo �lcstaque >el ,constituenl dos re

cUrsos nlais espalhad'os para mal1ter o

orgalljSnlO eln. boa fOr;na. Um excelen­
te' l'eg'in,e ])oderá Ser elabora:do da se­

rllin!c' forill"l: Pela ll1anhã: café Com

leitl'. pfJo t01Tada, pouca mélnt,iga oU

nH'] cle <1h,,1]':l, j\]]no('o - c::n'l1ps de
vacus, . v'tela, carneiro, f!"l'inhél (quais-
qu(�r cl"las feitas n"1 grelha). L,an.che:·
c.)alilac1a OU yogollrt. Jantar: legunles�
verduras, fruta s,

é) lVIassagens: constitue1U dos: 111aiS

an,tigos Jll.etodos de tratanltilto e qUer
.as manuais ICon'1O as vibrat.orias . tent
sUa3 indicaçõeS.. Feitas judiciosanlente
prestam un'1 orimo senriço C0I11u' ,�'en­
tes modeladores do- corpo ao 1 ••dG je

, , "

, ,�,

, • •
'J !,'

',', ,�.

Será 110-. riróxjn1� ,terca-£eira
,

' "" - '

20.30 horas, no: Teatro A.lvaro' d�'C
. n{o a Diplonlaçã:6 dos e.1eitos �)ia,
gislatura da Assen1bléia Legisl'âtiv�
Santa Catarina, .

.

, .

.

, ,\ ,.

,

,
,

.. '; ,
.

-,- -'-
•

' ,I

..

. ,

,,r,·nff'-"''';f i.IIII ;1,i'UlilZl'ill, si·
t·� -,

1
,- ('�i�"'I! �.'í' '\'I'nj" ,

-(.t �t. -11.;.tl ;IJ J:.... I· ,If'] 'c. _ .1' (';.1,

'101. 're:!l·;] I itf> iilf·'Itilo.

�_, • __ ...:.l,,;'__�__••_
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Terça-,fei�a t eOme;Dtaren10S
" à:

. .

,
'

, , .

f�sta ele 15 ario:" do broti.nho A
C�rd080 ,Tl'iih;l..

,

-.,...--�

CINEMAS.
CENTRO
São José ..

.

às: 10 Its.'
- lYrA'('rNADA -

Cli:t rlie C:h;tpli.1I
� I'ill -

Fl�S'I'IVA.I, IH'; (:i\ItLl'fOS
- !. F

C:tO(iSU1'ã atc· 5
;c, '1'1r; "I'",tS '.. I,� lS.

'1'..111. ·fl.�·)·Orl
, )

,,'

�t"ph(,;ti lYU·,Na,Jly
11J\ NI)OI/l�IftO�. J)O ItIO

anos d

r'
\iIl:!tNlti:r ,}j()
'i'ren]eolf,j'

CellStLr;.Í. att'; JIt anos

a's 'I 1 ') "'l·J· '.J 1 ',�...) ''''�� ,,,,,- � hs.

, -

, t ,�. (I

'; .

,

'e-Ieza :" "

.]

inUlneras outi-as. propriedades: ter
ticas, oj , •

d) Banhos de ·luz: são
.
efe!.

. por n1:t:io. de �parelhos':CorJ. ��, '1Ql:J
Wl1a ,cabine de made'irra e ,ncJS lad
qtlal se acham fixadas 'va� lÍl.n1
eletrieas comuns qUe irradiam',:iI 1

• bre o cortf(), com o prQposlto d.�J
c:ar saUdação, Q' indivii:quo fica se
nUn1a cadeira colotada no Jú:eio ,di
11e e apehà3 côrrl' a càJ:H';Ça de,/f�ra

'. '
.

. .

.
'

e) Banhos de \�apor:",gerall
ne�'\3eS banhos' a 'p,essoa permàneé,
o corpo (exceto a cabeça) '-,dent�
luna cabine Ide lon,à, sent<Í:do' nllIJi
co Sob o qual se encontra a font€
c!l:lrlnl'a do calor (lc\ntema de aIel
aZ ·te)'. Como nos banhos de luz,
dação 9 inttfnsa; obri�,lrqdo o org
a perder peso' e a desintoxicar-se,

.'1'.) B 1111 di fl' a s.:."" os e para' n: ao

u,ado� e01110 sudorifiros e, p(J
con, :ndicaçôes também no comi'
obeSidade, qUer seja. ela geral cu

ConSiSteD1 esses· banhos na.' Olp!
d� Unla Camada dEi parafina, .1
l1lente derretiaa pelo calor, em t�

1)0 (�u, então, Son1ente nos lu�'alI'
se deseja ell1agrpcer, A para:fina'

. .

,cada por n1eio de ,aparelhos (�
'Ou COIn um pincel. e Sen1pre nurn

. l)Jeratura suporta,vel' pelo incliviC
Notas.: . Os noSo'i'os leitores p

. solicitar qua1quer cOl1Selho sobre'
tamento da pele e cab� los ao nl�
pee',aliSta Dr, Pire" à 'rUa lVIexil
- Rio de .JaneirO, bastando en�

presente, artigo deste jornal e !)

re�o COlllpleto para a resposta,

Localiz.ada na Lagôa da Conceição - tróitl
illtermediario pOnl Clatldino telefon� 2761 011 � ,

Itl�di"
.-_._.....__ _. __ '_'_�_', -"""'__b ••_l" oH ,-'

....,'

VENDE-SE

CASA DE PRAIA

,

Fernando. 'l'o1'res
''"1
tÁr:'

- rln -

1" ENG�A.ÇADINIIA DEPOI:-;

['l,
.

J ',DOS,' TRINTfl
r;w CruS'l.tl'a. 'até If! finos
,

i

Ritz
'

•

à.s 2.- 4 - 7 IJ2 - 9112 hs.
'['om TryOJl
Stéphen Me Nally

..

.. .','

� '''In -

TIANDOLEIROS DO RIO
V.�RMEI4IfO
, ..

Teenjpoior'
(;Pll§u,rl1, a.t(' 10 rilIOS

ROXY
" '" ,.

J;';' ') íl G -11'" Is..tIS ,oi �·o. tW". lo,., .

C:lJarlton IJestfJll

,,,"va Gar(!nrr
David'Niycn

·-em�

55 DIAS EM PEQUIM
Cint'maScolll' - Tecnicolor
Cr,tI,£IU'â, até' 11 ano.;;.

BAIRROS
ESTREITO

, '.

GLORIA

•

· às 2 lis.

Jolm Wayne
(�ail .Russell

� CIU.

O RASTRO DA. l1RUXA.
VER�'IF.LIIA

Censura at(- 10 :lUfoS
·

lis d. = ';r 11�! - 9 II�� lIs .

· A:l.lilie lVlnflllly
lVI{'ITl' AIUlclS

.� em-

O f'lS'I'OIJI';IRO ItF.I.Â lVJI'l\"
f;O

TI°i:llirr.lor
C:r.nsuJ'â at,': ].j, :tIlOS

IMPERIO
�t;l 2112 - 5112 -

9 1 r;
,

1 :.. 11S.

Jü1J.l.1 Wayne
Gull IhlSSf·ll

= {'Ill

O R.AST.R,O I IA J�RUXA

7]12 �

, ,

'1"" i1 r -I� -'A.'.1..VI. ',I ill
CrnSIB'fi ;1 tI� 10 anos

Rajá
;;-, � I'Its (oJ is.,

,

A lillie lVIu.l'lihy
Wlel'ey Alldrers

� ¥In)-
O .rJOOUffiQ RELAMI'AGO

Teem.colol:'
Censura até 14 �nos

, às 8112 fi&.,
Allthoo.Y Frfinmosa
Claudia Cal'd:iiWe

..... elO """

DESEJO QUE ATORMENTA
Cf'Usurlt .a,té 18 a-nof!IJ

•

,

. Preparalório Para
Adm.issão

,

Prepal'a·se alunos para ild·

111ÍSS.7íO ao Ginásio. Rua Her,

mann BluM.enall., 52•
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por WALTER LA'NGE pegou 'fogo' imediatamente. Já uma
.

semana' 'após reehzcu-se o casamento.
,

Retificacão: No meu número de Mas, 48 horas depois, ela, requereu di-
�

,

Nata'I, na parte que se refere à origem vórcio, pois o seu, mari'do exigiu que
do 'Uso da árvore 'de 'Natal, contei ser ela dormisse, como êle, n'llme cama

a mesm'à um'a anfiaui�sima t'radic:ão, de, . ,pregos na taboo! "

que vinho 'do 'dna d� 1539. Entretan- .;.;..;;.--
(

to, em vez de 1539, sai,(I 'publicado 00'1$05 'd:é 'oril'eri'cdno: 'E'm Mil'\\'ou-
ano 1939! 'En:gano qlUe o leitor mesmo kee Mrs. 'E'leono'r'o Smith âeixo'(J a sua

deve 'ter Ilot'ado. fo'itúna, no valor de s-efenta mil 'dólo-
___ res, como herenç'a, po'ra o seu foxter-

O eonhectdo médico de Berlin, rier, com a condição que o seu queri-
Hu'ferla'nd, não gosta'vo de mu'rta con- do cãozinho deveria permcjrecee ...
verse, a'iegando 9ue isto' th,e roubava solteirão! U'm especialista, eneerreqe-

tempo;' ,apreciava .es "caiados". Um do seu tratamento, terá que cuíder
dto entrou .em seu CO'n�'tIltório 'uma se- disso.
nh'ora ·com o braço enfa'xado.' �'1a mes- - --

mo tiro'o as 'ligaduras, mostrou o bra- Um servidor estadual da cidade
-ço ferido e disse: "Queimadu'ra". O

de San Francisco, America do Norte,
médico examinou a ferida, lavou-a e

:

que trabalhou durante 30 ono's numa
disse: "'Compre's5'as". Treis dles depois delegacia d� registro de casamento,'
ela yoltou, mostrou o fer:ida e disse:

aposentou-se. Diz que re'gistrou' uns
"Melhor". "�o,ntin��r"� :dis�e J:lu�er-, ,dez f'!:\il ,mat,rimônios, nos quais todos10'hiJ. �e."p�s. d,�p��s, ElI,�' .�ol�oll�� ��s:., ",resp.ond,eram "Sim", com exceçõo -de
tro�, �; bro'ç,�, c'U.�aao.' e:, �Is,s,e.

, 9U�,It�, "

três, homens ,os quais no último mo­
ta?

. �ada,
,
rr:esponde.u .� ��.d.c�, " merito ,'disseram "Não". Interessante

IIp�rque v:?cê e à ��Ih)'il"., e p"ac..�,.t�,'. que o,s:três que respond,eram "náo" já
m(IIS �ensata· que.JO tl�e' ale hO'El", "tinh'am' casado' uma vez.

•

, I
r •

r 1

Florianópolis, 8-1.-G,7 ,

conteceu, ...sim \

---
, j

.'

,'o
- , ,

---
'"

"

Um proprietário de grandes, re-,

cursos, italia,.o, de ',nome 'Mjc�e,le de
Prisco, com 85 anos de 'id'ode,' ama,rgu­
rodo com a :ingl"atidão' de parentes,
vivendo 'só e abandona�o; , imaginou
uma interessante 'forma ,de, vingança:

'

.
..

\ '

MandO'u levantar, Ú.;1' e'noi'me ,mo'nu� "

mento defronte de ,suei .. residên'cia de
campo. Em, u,ma ,aJtura "de' s,et,e' metres
está a sua 'própria está'Fua . em ,fama-

'. .
' .

, �.,
,.

nho natural.' O m�numà'nto 'esta ' ro- ' -'-__

deado de pedra,s 'doe" má�.more,
,

co',!, Uma jovem e bonita motorista
frases s�bre a vida, 'a 'fq",,'ília 'e

'

a �,in� ultrop'QssOU o sinal vermelho e o guar-
gratidáo humana;. É .qu�. 0$, seus filhos da apita' e se aproxima da janelinha
e netos se mostraram tingratos depO,is do ccirro. "Então a Senhorita não viu
que êle lhes d-eu' uma. grand,e 'parte da o sina" verme'ho?", pergunta êle. E
heranca. Aban,dont;lra!TI Ji velho'., 'NáO' e'a com o mais lindo sorriso do mun-

mais � visitaram, nem the es,çreveram. do: "Desculpe seu guarda; nõo vi. Só
Agora,' qua'ndo êl,es herd'arem essa vi, os s;e,us linaos olhos que são 'tão ver:-
propriedade, terão 'semp�e a "Iembran- des. que' pensei, 'que o sina'i 'estivesse
ça da ingrotidijo p�ra com:o' :p'ai �'e �avô; abe'rto,! II

'

A notícia nõo diz se o guo r-
No testamento cons'ta taxativqrfterft�' "da; a multou ...

'
'

que 'o monuri1e�to não poderÍi ,nU:néá -- --

'>

ser demolido ou .removidp ,pa.ra 'o�tro '

_ No télefon'e:, A espôsa: �JComo é?
fugar.' ,

' "

Entã9 você va,i ficár rio escritório até
-- ;..;_' ,

'

.- ' " mais tarde? Será que se esqueceu que
Curioso . anúncio . de ,propagàrida. está, em fériQs?lI.

se vê �m um cemitério de Novo York. .,! -

I

No lousa de um tÚn'lúlo :,:se
-

encontro (l ," N'o quartel: ' Do fundó da' sala
seguinte inscriçõo:

- DebQ'i·xo·_' dêste fú- ecoou" a' voz indi'gnadQ(�o coronel: Sar-
mufo será- sepultado um' dia Ere!);n qentô! ande foi que você fechou o

Boker: At�almertte ela dirige, com' " lista' do,S sold�dos .que Qcabam ,de dar

grande ',e�iciêÁcia o 'instituto fun.eiqrib,' b�ixá•. Não encontro no I�tra B?"
na 12 Avenue, nO 36, onde _ .também, . '�C�ron�I, �ichei na 'etra II,P',: Para-
foi' executada esta �'c�mpa., (

"

béns,": ,.,- Era a palavra adequada!
,

--_,-

" ".' , :0' m;êdico: O seu estado deve ser

U'ma, bela f�ancêsa' q:ue se'-<a:c:h��' ,'de�espe�ador, não consigo �erificCir
va em viagem de turismo ,na India" 'su'i:! ' pulliação." 'O �Ii�n�g; ,; "Dou!o�"
apaixonou-se "a' primeira yista" por tente no outro 'braço. esse e meconi-

um fakir e êste, por sl;là vez, ,também co','.

, <

Desesperado J,jm hOn're'm se' apre-
sentou na 'deleqacio de ,po'licia de Wol­
lon90119; Austrália, denunciende terem

lhe roubado o seu quarto de dormir.
05 lci'drões nãO' tiraram epenes -o que
se, encontrava .Ié dentro, máS 'levaram
até a sua própria . ceme, depois de o

, terem deitado 'no' chãó. £:Ie só notou
tudo isto, quan'dO' acordou pele 'madru.
g.ada!; Bendito sono! I

----------���--�--��---------------- --------��--�----
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tv1otorê�E>iesel de alta

potência e agregados
Diesel •

económicos
-

rentáveis,
robustos
da melhor qualidade,
entrega rápida

para )agricu Itura
e construção naval

,
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,

1" Encontro Regiona
studantes Espíritas

o "1.0 Encontro Regional
ne Estudantes Espíritas"
realizado em Curitiba errr 10
e 11 de dezembro de 1966,
com a particípação de ;e.
presentantes qos Estados de

São' Paulo, Santa Catarina e-,
Paraná, chegou, em síntese,
às seguintes conclusões, que
recomenda e divulga aos de-

S�NTESE CONCI..USIVA

mais movimentos

•

de
•

testo' histórico cultural d) o desenvolvimentoda de,
humanidade; e relacionan­

do-o com todos os ral110S do
,

conhecimento. <

atividades de serviço e assís­
tência social.

e) o es tírnulo à,criação da

Casa ele Estudantes Espírt-
,

tas, COI11 o propósito de f'a-.

cultar a jovens do interior'
um ambiente compatível'
C0111 sua filosofia dontriná-

'

17:20 h a=, s= e Sáuados
.

Pôrto Alegre
1,4:30 h s=, 5as e Sábados

fi) propugnar; ,pc'IO desen­

volvimento
'

da 'Sociedade hu-
,

,
,

mana C�)ln. base no principio
reencarnacíonísta, donde nas

ce a
.

verdadeira compreensão
dos. direitos e deveres do,

" ,

rIa.

f) manutenção' de' um no..

ICtIUI Tntormativo do mo­

vimento.
A VASP.lhe oferece m�is no VISCOUNT.quadrirnotor jllto0lice
� o melhor avião na rota,' ,

,

hOl11el11, ,concol·i·endo, assim,
para o aperfeiçoamento das
suas condições de vida.

.4. :lvIETAS - que as metas
,

Cl11 1967

uníversi-

._,.."......._-- - ._._- ---- -- �___..-----_._-

\ '

. ine Ron' '8
.

os IVIEJ�HORES
, ,

\'� DI� 1966-

-FILl\-lES

Gary' Grant se' t6rn,ou pai enchem a cabeça de seus fi· pela família. A escola ensina,
"

,

d t'
, -

b t ' mas enfim vale a pena reme·pela primeira vez, no: ano lhos com asneiras o IIJO refína, mas nao as a.

findo, aos 61 anos e fez logo "se·você-não·for·obdiente·'vo,u I 3) Os pl�oblemas delicados,
uma porção de planos; Alénl chanlar-ó-lobo-lnau.que:cO!lle conlO o nlais importante, da

de programar outros filhos; rá-você"; Coisas assinl usa· educação sexual, serão resol·
,

tracou uma linlla para a e-, , vam-se'fiá, 50 anos, quando vidas a seu tempo, antes que

du�ação do. primeiro, a gao se pet:Isavà que os g'ar'otos se transfornlel11 eln tabú.
rotinha JemÚfer. Entrevista: ! 'éhegavaln à, id,ade da, razão Compete ao pai �nfrentá.los
do, ,por um jornalista fra)i- <' -'quando começavam: a 'fazer corri clareza nas linhas essen

�1. cês Caty anunciou' um '.'guia ,a bar�a. Hoje o bom educa·, ciais� Assim haverá pouco
� do perfeito p'ai ed�icador", �lor 'usa ias ,ar�as, da lógica prejuízo quando, como acond" '

" '

que êlé preparou pará' eIu· e, �lem' disso, ;sobraram mui tece desde que o mundo é
n

prego imediato e fu�uro. Os to pou'cos; daqueles' lobos- m,undo, nossos filhos rece.,I
seus pontos e'ssencais são 'os "lÍlaus, de antigainente.' beram a respeito dos com.

I ' seguintes: '2) Os PrWcÍIJios essenciais, panbeiros 'de escola as infor.e
os que vão "ficar" só podem nIações sUIJlementarcs.li

1) Infelizes os pais que ser transmitidos às crianças (IBRASA)

, O Mellior do ano foi sen1
,. ",.

dúvida nellhulna, o fabuloso
filme de Michael CACOIAN­

NYS, que tambéln, pode ser

cOllsidcrad� o Diretor do' a­

no, "ZORBA�O GREGO", cu·
jas qualidades, ,e importân·

I

cia aSSlllalei nas duas críti·
,

,
,

cas que fiz a respeito, do
, '

nlesmo,' bem como �de todos
os filmes que aqui' serão
mencionados.'
Destacaram-se conlO in·

térpretes nesta obra os ar·

tistas Anthony Quínn, Alan
Bates e Irene Papas.
Seguem.se os seguíntes fil

mes, 'que não serão ,dados

por ordem de classificação':
- "VIDAS SECAS" de Nél­
son Pereira dos Santos, que,
é uma das melhores :pencu. '

Ias do Cinema Nacional e o

único representante' 'desta
lista de 1966.
- "O PROCESSO" de Or·

s,on '\VELI.}ES foi outro gran·
de filine do ·ano. \
- "A FoNTE, DA DONZE·

LA" de Ingmar Bergmann,
do clliema sueco foi mais
unIa grande obra apresenta·
da nêste período_

,
- "AMAR" de J01'n ])011'

ner, tambénl do cinema slle·
-

co, foi uma das duas gran·
des surprêsas do ano.

- "A COLINA DOS 110-
• MENS PERDIDOS" de Sid·

ney Lumet, do jovem cine­
Ina inglês, foi a outra sur·

prêsa do ano, além de tel'
sido o primeiro filme desta

citação a ser projetado 110S

telas' da· capital. '

Estes loraIn os VerdMei.
ros Filmes di} Ano ,que ter·'

,
,

Para encerrar os cOlnentá-
rios a cêrca do ano que pas·

sou, darei, hoje, a relação
dos melhores filmes, que du­

rante êste período, foram e­

Xibidos nos cinehlas da ca­

pital.
'

E' ,triste, para mi�, que
sejanI tã,o poucos, como po·
derão constatar os leitores,

lnorá·los.

,_;i11&� ,
�or&:••dedo,'Biicblcl'

,

- -
,

,

,

" ,

• "I -..... -- -

,
,

g). o íncremenro dc .ativi­

dudes social-recreativas en- J nfor'maçõcs (' 1{('scl" as

, viaje' be,nl ... viaje
..

•

,

, .
'

..
,

'

, '

:. .

AV ISO "

,

"
,

....

.
". -

-

NAO
�

COMPRE ..lA O SEU APARTAM�<NTO ...

\

,
,

pois dentro de breves dias será lancàdo o melhor negócio
ir-nobiliário do momento:

EDIFíCIO .JORGE DAUX
'Erguendo-se e,m localização privilegiada, o Edifício
impõe-se corno a mais arrojada obra de Flor,ianópolis., )

Veja:
,

*

Salão de Festas p/uso exçlusivo dos Cor:dô,mir:?s, ,*

Play-Ground (p/alegria das crianças e s/tranCjullrdade.),
*
Dois elevadores de Luxo.

* Centro comercial r10 arldar Térreo.
*

FInanciado err) 5 (,:::inco) aros. " e tem muito mais.
\
r

,
____�= w��, W�__Ufi_' �__'-���
p,·S, Comunicamos ao Púb:ico que o Edifício lOHGE ["i\UX jó estó legalizado de acordo com o noya Df!•

DE C()NDOTv11r,no E INCOHPOH1I,CrJES, de N°, 4,591, . \
___-v "l'1ii1GftiiiiJCl':halll_1(IM ..tel''''i Ai _ '....._a.. •

.

a_fI!jiIA4MFW"'" .,..,..---_.,._.. -

,
"

,

IMOBILIARIA A. GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 11

AGUARDE

'. , I

r

\
•

,

..

•

I

I
1 ,

)

/

I
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Oswaldo Itodrigucs Ca·

bral é nome cuja, profcção,
: no panorama das letras na­

cíonaís, desfruta relêvo bem

justifícado. Autor de uma

série de, Iívros qué revelam \

admiráveis qualidades d,e
polígrafo, sua bagagem Iíte­
ráría '�n<lLf/"AflTr() -!Jar-

.. , .'\ '

tícularmentc, o gôsto dos
cs tudos c PC'!Hluisas históJ;j·
cas c constitui leitura' emí­
nentcmcnte proveitosa. As·

sim "Cultura e Folelore", . .. . ,
, .,',,',' '.

"Os Jesuítas CIU Santa Ca-

tarina e O' Estudo de Huma­
nidades ' . na Províncía", ."A

.

",

República .Julíana e as <::0"

memorações do, seu Cente­

nário", "A Yitól'ia .da 00'10'·
..

,.

nízação AçO'riana ern Santa '.

Catarina" e outrâs monogra­
i'iá� e teses de palpitante· In­
terêsse cultural valem . cu·
, ,

mo precíosn preposítõrio de

Informações acerca da evo­

Iução social, :pofitica e eco­

nômica 'de' 11U8S0' Estado,
fO'rmanc[O';

.'

cum' os den1ais
vO'Iumcs de Sll.'t j� . riqlús,_. .'

sima lavra, :um sólidO' pedes.
tal aO's créditO's de cuÍtura.
,

de, OswaldO' R. Cabral.

. '

•

,

, )
,
., •

•
Mal"Cflio . Medeiros, • filho.:

,
.

'o,

o MAIS ANTIGO UIÁRlO Df; SART� c:ATARIlJA

" /

,

,
'.

,
....

.
"

" .: A '��po�iç� 4� nova Me
J' ��. "Dire��a" dia Assembléia L.e­
gis1:áti.va' é 'o terna atual " das
PfeocuPílÇões do melo político
, <;, • , ,',.

dp' &stádo. C'On?eCeul-Se, já,
âlgumis .sondagens .. Ieitas . en­

.tre :parlam�ntares da" ex-UDN
.• , " f'

�. 9-d'MDB;.nas quais foi ,ad-
njitida; I, ainda que remotamen­

te;'f passibilidade d�. um acôr'
-do . inter-grupos .paré). a dstri - .

buíção dos . cargos. �sseS enten

p,fIlJ.entos, entretanto, nada têm

p;e:
.

oficial
.

e não' representam
��;p.ão· O procedímento • iS0ol<).40 :;,

) .
� "�

b ,Nssoal 'de um 0lJ. outro par- ;'
lâiIl�Í1tàr. '.
: . :.'0 fato é €J.ú.�" ern tôdas as'

· cOllverpações' que estão sendo
.. ttaVad.a,s, llingUéül .deíxa cl.e re

,�" . , .. ,

conhecer que o �anpidat.o' na-
..' .,

'tural à ·PreS'ô.ência do' Legisla-
" tivo "� .' o' deputado Lecian Slo­
,\dnsky" seu atual oCupante. P3
Li qlJ.1nta' vez' Ó:únd�z!.do à, ,A.s-

· .s�mp1éia :Pelo' seu 'leal elrito�-?�­
,do . .sql]rio, 'O, d'ep�tado . Leciall
'SlowiTls'k;y deu u�a farta e 110n

.
.' , j

,�ros1',' ..delllopstração de a ·uster.' -

,dad'e e dinjimisltlo ,à frents d2-
, ,qUêle. Poder. ,Sell.5 pouCoS e S'O

'. '

�·tái-�os·, ad"ersá.rios .. políticos
, '.

.

�r0cUrann. " Insi�1.far:· r;tlaldosa­
rnente,."Tlesta: hora, ql�e 'o. a'ual
¥,reciderite, �ai1J-sé . desgasta:lo,
dQ., T'lf1110r,So C.8,SO do'D,E.R. de

" ,AraranguÍ:l, H�'urna: 'e\r�d nte ) .

.D)..� '. fé' rlfESâ .observaqão, Pal'a

. •
, .' I

tôda' a' "opinião publ't:;l_ de San-
'filé, Catai'fl1i:t; honesta . e equili-

, ,br"fQa; . 0, çlQPutado' LeCi.9.l1 Slo�
, 'vhisky ,sa1.��se firmemente' en-

.. ', gr�de.c.:dd,i (1'6 'l';pis?diÇ>,' após .o

" l.Tlc€Úll��âvel pr'OnVrlcianlellto' do
/' Trl.,\,>P,nâ1· ��. Jll::;tiç� qo �àqo

:qu.:� iV�lo fé])arar. u'ln 'latrtentíÍ�
; (Y��, �rro"que- já estâv;:{ âanqo,'
, , 'n1ai'��m'�' 'l!lesqu.�nlla� intri�às

tie, � '4-l?-s.' menos .fav.orec1dos pelo
intelect6: �

..

"
.

,
·'z-_;,.' .. ··, _<'� , '.

�'., :4 ,cO'q.fia:nqa' : e 'o respe:to
. ; '. ('

, q'4e: o
'

at1.).al'
.

Pr-'O,sidepte Iilere-

c� '4,0$ SeUs paT,es, 'em vista dq
"sua'rl<tc{ é v�r:iiçal condut.a à

,1" .' •

frenf� ,do' . p'oder· I,egis:8tivo
·

catarinense, . é o 'grande j rUnfo
c'oin ··qUe· Se ifpresenta par? "-'.r

reiCoIiduzido à chef�a da' Casa.
o

0.0 '" • (".., '
'

!'�.
•

.

que, nos últim.ps diàs ,dç, um ,Goy-êr.no;.q"',e ,se disp�s gl3,-, :.'1' ,>� , ;."",:;' Y' �. , .... ,
.,'

,.. ,"''''''
,. ',' " , "" , '

•.. "':. .' ....• ':�, '.

VICE GOYERN'AN'ÇA
f ':'l'I:tir (!O�J>.o,;s q J',.esta��!'@,c.i�f"t,o plens, ,�q regim�e',d'e�" .. ""'.:):: ,'; �" '.:" '... ,

·
..

f" �'I' d'·
.

"

I
. d'

< .
-

"

fW' -, .. t'·' \ to , • .'�;i'\<" ""\
.

't' I.,,:� ,1\"' ...... 't '�.' . '"I' �....,;: 1,--.,,{Inú·Cf·ot,,;o, osse prom�,'ga .9 ·uma .�'" e�lfepressao YIO; "; ,,,,,,; '(' ,.' '/0"pteenchin1ento '{)a v'l.ga

'enta como o que está no Corigresso. Não �eiio esta;
. .

�: de :V.'ce.iGo,verna'c1or volta a ser

, debatido ,nêsse início de ancl.

que o'YMq�echàl Castelo B�'�;- ". :}ia, GUanabara' o s€lnador Jri-
.."

_-'

(: ,'-"f • "" '_',' ""�'" ',' .

aa.'> brasileiros, após gover�O:r " n�'tl �çjl'l11}'?ctlsen diz�;í, q11 o "S
,
,.

"
�

sliiiW. s6 :de�érá ser enCaminha
difíceis perío�o� ,da ,nó's��' Hi�t,f< • ,

�dQi'�Iil,:,têlifuos definitivoS após
"; } 1 '; �'_�' _ 1-- ,,?',. .: )1 ,

�
,

,.:::' " '-:"',: ; �:•. 'I·.:",.,,� .• ,) �.
. �.

.

� \/ '.,;"- " .;

',i"� ,\
'. .

..
- '_,' ,v'

�,' ',;•. " -I:
� J

_. .. :', r,' ,: .
. - -

,

,

li) ::tiE 'iNPREN.si

,
,

.

.

.

. ,
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•
•
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•
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. "

, "

i

,

- .

Preparam-se os cQngressistas para aprOViar a no-
. .

va Lei 4e Imprensa no próximo dia 17, depOis de uma
,.
... . . -

t�amitaçéio de apenas 12 dias e nos têrmos-do parecer

da Comis'são Mista já cC)nstituid,a para apreciar a ma­

téria. Pqrece que, a essa altura, o Govêrno reconhe-
. ,

. . .
.

'

.:eu, pelp menos em parte, . o inconveniência do texto
,

e!áborQd.o pelo Ministro da Justiça e- já está admitin-
\

-, . ,

do a int.roduçõo, de emendas no projeto. No entant"o,
CatedráticO' da nO'ssa Uni­

ycr!lidáde; a cujO' deseavO'I·
vimeritO' elupresta; desde' a

f.mdaçãO',,' O' brilHO esp4'it�al
de sua incO'ntestável erudi·

\ ' "

.

çãO', O' autO'r de "M�dicjn;t,
MédicO's ,e" Charlatães 40 nal de n�da serviriam para uma .Iei que ameaça seria-
PassadO''' (que, pur' sinal; .� ,', .

.

"

,
.

nl.édicO') de há muitO' �ba:ú;, !,"en!�, a ,Ii,�erdade cJe informação e opi,nião dos .órgãos
dunO'u a ribalta qO' jO'rnalis· de itnpre"sa do País. Se bem que a. medida mais ocer-

; " "�'.' "
.

.

mo, de O'n,de costUmava, ,pa!" iadà- se.ria a retirada c:1.0 projeto, resta ainda o consôlo.
,ra gáudio de seuS �!liigO's �' . ,

.

apreciaclO'res da boa prosm �é alt.erar q texto inicialmente que êle te� de mais re-

escrita, espreitar a ,vida 'no pulsivo, ou seja, a agressão a um .dos mais caros d'irei ..
presente, fixandO'-a· DO'S" as�' "

.

,

[lCctO'& trágicO's O'U ri(iiculos, 'os fu"domen�éais.'
através ' duma. linguàg.em Os ri90re� das pe.,as previstQs no pro)'elo são de'
SCJl1.prc c,scO'i'r,ei�a.',: if piiitu� .

.

.

. . ;'
. . f'

.

resea. As, ()�rigaçõ¢s< da. cá. t��ô iftco,"pc:atíveis ,(om a legislqçõo penal br�sileirQ.
�c9ra., o entêvo dO's- áJtos és- Q texto ciere �in�a ser alt.erado' pa,ro promol;er a ad-"
tudO's ulúversitários ,e .,.,;_ ,�, .. .

P?r. que nã? dizer tam.�tit1 missão Q",,�I,á da exceção da verd<tde, sobretudo nos

- uma relativa tránqililida. "imes r�I,acionados com o Presidente da, República e

tle finÍlnceira que não o'sUb- . .' ,"
.'

.

ntctc a sácrifíciO's ÍnaiO'res f,,�clo�rios públicos em. gerol. .É imprescindível a ex-

. na busca d� prO'v;imentO' c'o. ,ensêío da d�claração de que não constituI abuso dei ,Ii­
tidianO' afastam·nO' .dás ªfi· tierdade de impr�nso a transcriç90 total Ou parcial de
vidades c')ffiims de 'impre,n. ,. .

sa e, assi1l1, nus prO'Vi�mt �. ,debates Ou pron,:,ncia�entos nos Ól9ãos dos Podêl'es
todO's O'.� se_us' áw.ni:radO'�;��, Le9islqtivó e i",diciário. .. ",,' '. '

/

"

da frequencla. del 'suas � .gl'â· '," "',' , ..', .'

.

" ' .'

,

' .'

..'
�

'>r�"'e�<ás na espO',Qtaneidade;' d'íls-"": ,;fLy", 'C�\m �'m�!vâifÓ terreno '�' ex.plorar, nos m'e,ondros'

" crônicas e· cO'nlcntários pa. , .'
,

.'
. '. .

� .

.

.

I'll O' JO'rnal.'
,

.
'

'.
,

ciO texto
.
,do sr. Carlos Medeiros da Silva, 00 mesm"

r\-Cste'lló1s, aos que �O'r tempo em qú� aprecia atabalhoadamente o projeto de
,

laqui fical?,os .

.Inal tSuprindO'. Constituição "que devérá ser aprovado até o dia 22, o
llC a aUSeJlCl<t ncs as'· cO'lu..

dIas, O' COllsôlo de sa!Jer que Congresso dispõe de um pràzo igualmente rj,::,c!�[o pO.-
r

'
.

o pl'O'fessO'r Os,val(lu. R. Ca· �a a tratriitaçãÓ da lei de Imprensa,. São raríssimas,
Ih:al nãO' está ínativu, nãO' )

cede ao cO'n10'dismo Lasso de no Parlamenfo, Nacional, os tendências para destruir a
. '. ,.

, I
sua grande bibliO'tec�l"pr\'
vandO' da partilha , amá,veJ.
de sua erú�çãó as. Ãéra�iie� ,

que tê.}1 Sêdc de c;Ulturà- c
.

quc; sabendo CO'11l9.,e.�\"óuQ,e,
dessenellt�r,se, . bh��*,.qi�i

.

as lições map�tt�lt11�1}�� *1\1
llistradas .. ,,Ê que I Os,valdO"
It. Califal; \ribnt�u�l e�t���
dO', pcsquisando . é ,_ensinâu;
dO', CO'lllO'. a 4ar razãO'. a . ir, .

, , - ..

rc[reável cO'llsciê\lCillt dUJnll
nohre c bel:a vO'cação espi-
ritual.

.
' .

Pois bellI. EstO'u ciente de '

quc ,O' incansável bistO'ríó
,

.

g"'afO' da 110'ssa evO'luçao Ins-

tórica acaba de ser incünl­
biclo de elabO'rar, HUlnà feio
eãO' didática e destinada ',1
>

adotar-sc nas eseO'las secun·
- '. .

Esta·
,

"

�ão se conhece ainda uma definição oficial sôbre até
,
-

"
,I

onde o projeto poderá ser modi.ficado. Si'mples emen-

'.
dos' d� sentido técnico ou de aperfeiçoamento redacio-

(

/ '

,. •
"

•

\
,

,

,

-l
,

\

, - ...
. - .'

/

BÂSTIDORÊS )

•

I

I

Derrotado na eleiÇão para o Senado, o Deputado
V;e ra' de Melo l-:solvéu antecipar Sua sa:Ída ,da lide�
ranç.;1 do ,]\i[DB lla Cârnai'a, Quer 2indá viver a f�c3e'

. . .

,daS. irnpugnac,ões na Bah,ia 'e, de qualquer. nlodo, acha
. qÚe seu substituto deve' Ser eSColhido desde já, pois
o provável é que venha a s r cOllf�rnlado, na 'próXÍlna
Jeg·slatura. Do�s candidatos se apret3eDtanl:. os Srs,
f,nlal'al Neto e Mário Piva, nlas eUlbaraçados aUlbos'
p_ r não cOlltarem CaIU o apoio Iuaciço daS bancadas

.

, e:õtadua's a que per' enceJu. Tan1bénl chegall1 aos OU
.

.

vL:los do Líder Vieira de Melo s�g'LStões para ,coorde-
1:' ar cS nonles dos SrS. lV.l'ário. Cov,as e lVlartins Rod:ri­
g'ur.:s, acreditando-Se qUe a escolha afinal apontará
Ull1 dêsses dois, .

dál:ias c nO'rniais dO'·

tio, unIa "llistól'ia de' San·
ta Catarina". Saber Deus
quc tive, não multo renIU·

,

tarncntc, a il1:ieiati\'a de suo

gerir, entte rcsponsáveis pc·
la ol;i.entaçãO' do ensinO' ea·

tal'illcl'SC, o' que ag·ora vejo
realizado., AeO'nteçhnent6s de

U,ttureza conlp]cxa. terialU
" ," -'

retardado. eSSl pl'O'vic1ê,acia,
que agol'à. s'aúdo, g·r<lÜ\lnGn..
t,e, pelo que sig'uif!'ea 'para
a e[icicl1uia pCdagõgiea dO'
('nsinb dR histõl'ia cnhltinen'
·se e IJara honlcnllgcnl ao

111t'ritO' de !],lIC111, cO'nlO' Os·
waldO' R. Oabral, tantO'· ·se

•

aplica aos a1'dl,lO's objetivO's
de extrair dos nO'ssos arqui·
vO's (pelO' m�nO's éçl}uatltó
as traças e O'utrO's fal,ltures
de destruiçãO' nãO' �'s. cO'iisO'·
01en1), por,nenures (:ul'iO'sos
sôb"e O' processO' de nossa
cvohl(;ão 'l'ocial c l:)olitica e

,

�ôbrc as I t"alUç'ôcS pOlluJa.

EUFORIA DOS D,OlS LADOS
,

.

O Líder AUl'ó!io Viana, da Oposiç§o,' está euf'óri-
,Co cOnI a partic pação do MDB Ila C0111issã:Ó ESpec!.?J
da COllStituiÇão, Tambénl o ,:3r, UlisseS GU:l11arães acha
positiva a atuacão do :seu Partido. O sr. Pedro Alei�
,-� -

xo diz que a Com:ssão revela "o elu,penho de todos
por fazer o melhor,

.

desmelltindo os -IU.aUS presságios
de qUe· i,e,ríanlos Urna ConstitUição iÜlpOsta".

--;o Pelo' contr8,rio _ diz o Vice-Presidente e1e'to
tereÚl06 Ull1a Consti,t11iCão trabalhada e tl�abàlh.il­

da cOIn requinte de ap'rf�içoanlento, n·1\o Só da pai-­
te gi:an1.atic'al cOnlO da' jUl'ídica,

.1

A 'fERCEIRO, ADAUTO .L\CE1'fOU
res de (JI'C nos j)O'ssauIO's O'r·

g'1I111'
_

.
: (�ucI'o, assinl, abt·a·

" ,\iiualnlente O' an1i·
I !

lestre,' a qUClll se

�arefa de tamanha
,I, "cultural .

e perfel­
au lúvel de sua ca·

outenl,
Adauto
aceitou

\
;.
(" r

(;
.

, 'I.,
/ . i

A(,1· \

, \
'V
".

O Marechal Melldes de Moré\'s ganhou,
O nlalldato de deputa,do federal, porqUe o sr.

C,ardOso, abriU mão do seU nôvo ll1andato e

Ulua cadeira no SUprEnlo Tribullal Federal.

e.
J

1\

.
.

,
, .

, i . "'i
;.� 1 -t ..
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,
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Imprensa brasileira. �60 muito' PQUC�s' os p�rl ...",�nte-I .

,_�. ".� .. '

res que, de sã consci�n(ia,' pod�r!am ,provar c)' mC;)I's� \

treng�. Entretant�, á irrestrita fidélidade:' no' ote�'cfi-
,I . , '.,.' "

. "

-,

. , ;' ,; ,', . ,
..

' ,'/

mente das imposições presidenciais e", relqçcio .5 �Iti-

,

�as leis doC restrição' âs liberdades,: pod�'��' I¢'yo�{ a_
: " .... �" ,._'i- "

.

I,'neioria dos congressistas Q aprover, .mesmo contra' a
·

.'

"
' '. .

,'. ' '. .

,.
.

'

suo vontade, essa Lei de Imprenso, '
..

:, I'
!

-'
.

; .

(
.

. .

A grande mobilização n�cion'al contr�, o "l�i. 4e
or ..ôcho",. onde se ma�ifesta ,� totalidade '

.. d�s ior"ai�
'. �

, (:.:' •
'o

. :'_

do País repudiando o projeto;' onde polí.ié:�s� inc:lusive
,,' J,. _: ,'__ "'/

dá agremiação do Govêrno, .. to":,om .' .co·rd�osàrt.e,nte '.
','

uma posição de re'pudi� oó 'p�ojeto; ond.é órgãos ;';'dç
. ." '.

\ ',,' -

.,

.

élasse de jornalistas e de 'quo�e tôdas. CIS pl:ofi�s�� jó
.
' , .' .'

" , '..

se fir",ara� contra a Qme<tça: à Imprenso., não ' pod� .

.
.... '. . :. . ". .'

'(fé serisibilidéiéf:e no Pre-
, -, r

I,

, ,

deixar de causor um mí.himo
, " .'

"
, .

� .
- ,

:sidente da Rep';'blica. " ,
"

-, .,,', .' ,

. ,

Co." tõdo a ce, tez:o; o projeto receberá' 'mlil': cis
'

.

•
, j.,. ," < "

•• :,' ·"·"�l
•

•
•. : j

_.,.
. _'�. 'i ,

emendas, visando g.:i�antir a pe�manê"cià ,da Ii�.��d� ..

da dê i"formar e op1nar. �õ� s� pód�' negqr: �uei' bp:�
I, ',', ···.0',' 'J

• .'�I··'·'

sar de harer uma comissão ,pà;19�e��r �
. ��vi�.m',n':, .

te constit�ida para emiti.: pcire�er,' CJc�itar ,�réj,itcl�,
'" " .' ,� ,

.,
.' .' l° ." _. r, -

"

as emend�s, a palavra final sôbr�' est,!! 'fi4;:orá,' c'qmCJ'
.

•
. "

.-
• • ,. .'. ". . '\. . .

>.,

SEmpre, çom o Marechal Cas�el'ó 'ranc�.'·:R.�tCJ ,s,�r.r
, •• ' ,",.,1',

que o P,residenfe da R�pública, num la�9. �esto "�
• '.

"'
'

\
" •

� .1

com,pi'eensão, reconsidere os. dispositivos do, proiet••� o" '" • "
_ ¥

... ,I ,,' •••.• -.,�
•• '.:.

· ,,�ejte as emendas de sentidó democrático· capazC:!!, de
, . ,

- . ,\ ,
-

�
. . ."

.

�.' :

f'.l�;segUqar o livre exertício da profissão de jornaiista .�.

� 'livre divulgacão dos fatos;
.

Seria tri�t��ente 'doI9r�so

, ...
,. '

• ·i·
t;ertamente, (I In'I;ogem

,

co gostaria de deixar

o Pais num dos mchs
-

Tic republicana. ,- ,
,

, .' .

,
. "

"

.

, , "
,

•

:, .:, �"

, :.
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.
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,,(J projetei dé; Lei.:de Iluprensa: será
Vbta(l9 pelo' C6ngt�o 'nà ;noité do pró
Xi1110 di.a .17, 'd�PClis de. Uma tranlitação

.

de ,�pé1i?s. :1.2 dias.. iniciada ontelu ..COIU
, .' - .._.' . .' .

a !eitura íd!j.. ulensagenl do Poder Exe-

;,cilt��o e "� 4ésignação,' pelas, ,lideranças
; ,dos' n'léfiiofós': <la CoU1is?ã@ Mista que
Idatá patecer sÔbi'e à Matéria.. c

I.
.

COlnpQsta, d2 11 depu'ados e 11 Se

Jla'dôres, a Con1iss�o instalou_;g� ól1tenl

I11esIl1o; eleg:endo I�residente o Senador
. opos f.:!ion!sta: :Bezerra N�to, qUe autori­
Zou os' Deputados Àma:ral Neto, e Má­
tio PiVa à ,solicitar de dirEtOres de em-

"

. '; . '" . '

,

ptêSas j'orn·alísticas.' e representantes
das' enti'dad.es interess,adas, sUas sugps-'
tôes aqiiê1e órgão, .antes· d.o dia 10,

.'- , ,
. ,� .

quando sé esgoti!tfá o prazo para a apre
, 'sehtáçãd d.e €nlendâs.IMPRENSA O'FICIAL:DO ESTADO INICIÁ' ,SUA I

CONS·TRUÇAO COM SOLENÍDADES �. A Imprçn- MAIOFJA:' ".
.

sa Ofeial ,do Est=ldo deu illíciq á;; ,obras de,.oSua Calls-- , O líd�r; d.d Govêrrid 110 Senado, Sr.
trução, no bairro do -SaCo dos Lilnões, ,próx:n10 ao Gr.u· baniel Kt1egei) conf�:l'inOu q1:le a 'otien-
po Escolar "Getúlio Vargas.', '

'.' taçãO 4ada' à ARE�A � no sentido. de
O ato revestiu-se de solenida4e ,Com a �r�sença. dQ' eplendât () projeto; tendo' êle nle8111'0
l1'lUndO oficial, do sr. Goverllador do E6tado, répre-, �Idido a esp-'Cia'jiStas _. entre OS quais
Sel1talltes dos jOrnais e eUlisSor.as ,da Capital, fUhciO-. (> '..,t� _Pe'dro Aleixo; como advogado cri-
11ários da Illlprensa e povo. ri1irlàl -'- que .exàmineul .a nlatér:a, vi-

. _. . ,') sando a fortriular alterações ..
TV GAUCHA CANAL DOZE EM �ARÇO ,NESTA .

O Senador ,MeÍn .d� }lá, 'qUe se re-

,C.AF�TAL PARA ALEGR;IA. D·O'S· TEL.ElftPECt� , eUso\! a participar da Con:lissão pot
D��ES - A S?cie,da::l�e Pró, de,Sel'ivolvihlent,o. �a :�e-, '. julgáI' demais exiguo o seU pràio, já co
levlsao eIU Florlall0poll� esta. em gr<j.nde, at!�ldad_e rneÇou a tE:digi.r Suas eluênc1as, Serão
so� o cOluando de DarCi Lopes e SUa equ"pe Indor-:,,: mais. dê 20, uma das quais determinará
I11JJda.

,

"

.: qUe a definição dos casOs ele abuso 110
Os trabalhos p;ara Itrazer a, imagell'1 e son'1 da: TV exercício da libel-da'de de 'manifes+acão

;I GAU�I:�A, canal 12, estão SE'lldO; E}Çecutado� :e�m,.· de pensaÍnento e inforfnação: seja fi;_a­
prontldao e tU.do nos faz ,crer,. que delltro d,e n:u:_ta ,d.a· énl '121. Acha � ex�M�n�stro da Justi­
pOuco ten1po terel1'os 111ais Ull? c5,nal de televl�ao,' . <:a qUe (> ideal seria a definicãà fio-urar
vin�o do Esi ado visillho e �nligo.�. ' .. ,: no próprio texto' da lei cÓlnple1nen�.ar a
ASSilll qUe tenhamos re?eb!'do, a TV GAUÇJí-IA,) : co- "Ser v'Ota.(j.a,1 nIas pretende trélllsferi-la
ll,le��rá �nl il1tellSO t_rabalho ll? �ellticlo de dar a Elo, c

para a l�i �tdinátia porque'ilã'o é luaté
rl.anopolis.Unla EoStaçao local.

. ,:
. ; ':., ..

'

ria qUe' d�vá
.

ser decidida attopelada-
Por t�dO ISSO, os que possuen:- aparelhqs de teleYlséJ,o, mente.

.

necessItam corresponder aoS lIfgentes esforçoS qa :80 \ '

cí,ed�de .Pi-ó desenvolviluento, d� Teleyis�o, \?lU Fl�: NA COMISSAO
rianopolls, concorrendo CaIU sUa quota, f,az�ndo pa:r;te '

.

do quadro social da útil socied<}de q�e :não) luede es- Â COlriissão Mista instaloll-se selU

forços para servir á população"bàrriga-,�:r�e;1 ;"' -: IJroblen1as, pois aS ],ideran0as da ÀRE�
.

-.

\ "

.

",
. '

.'
.

! ..
'

,

'. '..
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,

' . ,
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. ,
.

..
.
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NOSSA CAPITAL,.'
.

.
.

UM E$PETACULO' ANTIGO QU�' E' 'SEMPRE:
NOVO: MARIONETES NO . ALVARO DÊ CARVA�
LlIO' � O faluoso Conjunto de' "Picollo Podresco't

.. ', . ; ,

oonhecido enl todo o InUndo como unl dos .mais per�,
v

fei os e riCos .que exi�nl, prOlu.ete estar dia. 11 dê;s-
, " .

" ..

. te l11.ês no pa:lco do Teatro AlVaro d�. Carvalho ,onde'
se apl�esentará p'ata a alegria de criançaS' e adultos. .

, .
'"

�
�.

•

,
"

"

'.'

/
a promulgação da 110va consu­
tuição. Aqui, reconhecendo-: a

impoSsibilidade [unídíca do pre
enchimento, dentro das leis em

vigor, admíte-se até U111 . .(tio
Complernentar para cuidar do
caso' especifico de Santa ·Catq.­
rina,

Um fato novo ainda des­
conhecido de muitos � qUe po­
derá consumar-se, com a 110va

Carta: admitindo-se que o Vi­
ce-Presidente/da' J\epllQlica sr-:
rá O' Presidente do Congresso '

Nacional, eSsa fórmula poderá
ser' qI11p1iada para Os E,st.ados
ollode os Více-Govarnadpres
presidiriam OS Legíslatívos '10-
'caís.

AL REUNE-SE AMANHÃ

: ! A Assembléia LeiisIàtiva
dá início amanhã a maís. ,Um
período de' convocação' extraor '

dinária, a fhu de apreciar' 'm'en
sagens do GOvêrno e matéria
de natureza constitUCional eI -

. , :.

fseal. Prevê-se UIU período cI.�
movimentação ,política ,relati­
vaÚlente intenso no Legislativo
estadUal, tfndo-se ern vi�tq.· de­
claraçõeS que Um parlameIlta.I­
da extinta UDN feZ aos .circu- .. ,

,

los p�líticos da Cidade, o.an,do
COilta de que vo'ltàrá a:. recl�'- .

111ar. para um representap.te, da
desap.atec'da ' agrenliaÇão a '{a­
ga ,de Vice�Gov=rnador do. E;s­
tado. _ O Ineslllo' peliío_do servirá,
pará oS entendimentcs', que já.
se proCessam viSando à çompo;.

,

s'ição da nova Mesa 'Diretora·'
da ASsembléia Legislativa. "

"
. �.

,

BR,DE: 5 BILHõES
EM 2 AN,OS

, ,

'Fo�t� d? Ba�lc� Re�iÓr:9-1 .

de Des€veiy1mento Econonuco
i�fonnií <l'Ue, 'e� ,dois �nos. _de

. .

é\tividE;des,' (j org.anismo já con

cedéu financii;t'nentos Superio-
" . �,

res a Cr$ 5 bilhões parâ' o par
qUe industrial catarinense.

,.

•
'-,.> I

'

. Aléhl dos' financiam.eÍ1tos
já consulllados, ,a. agência,' do
BRDE no Estado aprovou; en'1

1966, ,Íiovos fin.allcfanlentOs
.

DUm fotal �e Cr$ 2.670.0ÓO,.OOO',
.

euj os' prÇ>c"'ssos s� epc'o'Çltralu
elU estudos no BNDE.

,

Para o início de 1967, en.,
final de

/

contral11-se em fase
....� . � ,- I

estu.dos outras" fiuaniC'anlentos
qUe ,�lcanç8rão a s.oma. de Cr$
1 'lbf'1hã.()·�'....5eó· rrii1h.õ'es': EnqUan
·to .iEso,. o departalUento: de .cré
di+o agrícola 'dó estabel' cimen­
to jé\ iniciou as Opera�ões de
financ'anlel1tos, devendo. apro­
var os prinleiros pedidos no de
correr dêste m�s. '

\.

"

.

'.

"
.

:. ,

NÀ e do MDB ch'�gar.anl a unl acôrdt)'
para � disjribuiÇão de cargoS. A Presi.;···
dêncJa coube ao Senador Bezertâ Ne:­
to (MDB-Mato Grosso)', Vice-Pre'$ideP,
cia ao Senador EUt�o Resende (AÍlE­
NA-Espírito Santo). 'e .a fUI1Ção de re:.
lator ao Deputa,do Ivã Luz (ARENA-
Par,aná). . ..

Foi acolllida proposta do sr. Ama­
ral Neto para qUe, o Pres'dente 'provi­
denciasse irnedi.atanlent2, jUnto às bi_

bliotecas da Câmal-:a e dq Senado, Uln
levantaluento 'da legislação de iiup)?en�
sa dos países deulocráticos.

A Comisão Mista é COllstituida . de
14 representantes da ARENA e de oito
do MDB, Pela ARENÀ, foram i:n,dica­
dC',;_;" Os Senadoresl Joaquiln Parêtl1;ej
/ Eurico' ReSelJ.de, José Leite, MenesêS
Pin1entel, Donlicio G'Ondim, Guido Mo!!

, dim e Jos� Cândi,do Fetràz, e os Depri
twoS Elias Carnl0, Geraldo Freire, \}l­
thud de Carvalh9; Ivã Luz, FláviO Mar
cíliO, Ral} 1 de Góis e Hamilton Prado,
P�l� MDB. o.s Se11adores ArtUr Virg{:
!lo Ed"'\lndo Levi Bezerra Neto e
, � ,-

João P.'1)raão. e os' Deputados M)artins
RorJ,..ii!Ues, Már.io ,Cova;';, AUlaral Netd
'3 Mário Piva.

.

,

,

A OPOSIAO
,

O, v'\ce-líder do, MDB D€putado
João Herculino, qualificou o projeto de,
'lll10strengo e instrulnento de. ditadJ.:ll".a.':i

•
" J

tendo lament.ado a "SUbl11issão da Maio
ti a às diretrizes il1:ipostas pelo Palácio
do Planalto". .�
- l!:sse projeto restl'inge as liber­

dade'S públicas e. inlp€lde a livre ulani­
[estação do pells.alnel1to. O Govêrno,
não poderia' efetivan1ente ençerrar .. os

Seus tristes' e negros dias. para a Nação
sem colOcar sUa mão de ferro cara da:"
inlprensa no nariz da 'ÍlnpreUSa, n� b<).o
ca da imprEnsa, para qUe ela não reS-

p,ire, para qUe el� sucu�lba, sucunlbin­
Ido tan1bélu o q,Ue resta ele demolcracJâ
lleste País".

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o QUE A MULHER DEVE SABER
HOROLD M. IMERMAN E
T. BLANCHARD DEWEY

,

,

"

I-IOl'old Nr. I111CrnIan e 'I', Blanchard De'Vcy
I. • ;'

I ,,'
, , .,

•

DIn livro de (lh'l1lgaç�o médica: escrito por ramoso gí­
nr;r'ologista de Hollywood explicando o que as mulheres de­

sejam saber, ern termos não técnicos: Não somente o que
l

"

, esejam, mas também o que devem saber. Urn livro que tfl-
na múUler precisa ler. Cr$ 5.000.

1\ vendá em tôdas as livrarias ou pelo reembolso postal
.�d,,ravé� da caixa postal 30.927 São Paulo - Capital.

, .

,

- ------------------- ------------

I

CASA - VENDE-SE

Alvcnar'.a, boa localização, próxímo agência "Villys, no

);:streito Tratar na RU3 Santos Saraiva, lSI, período da ma- I

uhã.
..

10·1-67.
•

•
t.

I

----_.------ ..._�-�---,-_ ..__._--,----- ...-

.
.'

I,
' AVIS O

. ,

.>\. Irnpressôra lVlodêlo avisa aos Ireguêses que já. tem .à

.,rnda os novos modêlos de GUIAS para pagamento de Inl.
),Ú)sto sôbre Circulaçãu de Mercadoria. Atende pelo l{e�nl.
hulso. Postal - Pedidos para a' CaLxa Postal, ():�4 - Florianó-
.;'

• •

"�o , '..
,

'

".'

JJolíS. _
.' �·1-67.

- it.:, ". -' .

�
------------_._---�,-- _' ._--'�",-. "
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�"
...

MOLÉSTIAS DA PELE '.

do couro cabeludo, das nn.has e da bôea
1, '.

. ,_

DR.. ROBEl11'0 l\'IOREIRl\. Al\10RI1\,[. .

, .

'.Consultório: Rua Nereu Ranlos 61 (Clín.ica Sta. LuzIa).
, ..

Atend(>. rle Z.as às 6.as fpiras à partir das 15 horas.'
•

FONI�: 3926

-�-----------------_.__.�--

MENINO DE 14 AND'S

lVIenil10 de 14 al1os, do interiQr da I!ha, proc'ura
.

casa de família para trabalhar, serviço intexno, para
.' pqder manter-S2 nos estll':lOS. In,forn1ações' corna ·srta·
2belorlne na Grutinha da lVIODELAR. "

....,..--_._-- ----------"------

'r'

ÓTICA SCUSSEL
.'

l�s.ta ad�11itjlldo VCI1(ledol'as patá sua Loja l\'Iatriz.'

Ofer�ccn1os bOln salário. Telefonar para 3829··
,

..

'. Falar C0l11 srtà. IVraíra n1arcando entrevista ..

I
!
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ABERTA AS QUINTAS·FEIRAS, ATEI 21,00 HORAS

-
,
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SARDINHA EM OLEO COME.STIVEL

r'

"

,Nas boas casas do ramo

nhas SOLMAR,
procurem Sàrdid

um produto caíarínense

para o mercado Iníernacienal
..------,---'------- ----,�---�------

C.tUBE DOZE DE AGOSTO
..

PROGRAMA D'O MÊS DE J,ANÊIRO
Dia 14 - ,I. Grito de Carnaval Início às ,23 hs.
Dia 22 ._ 2. .Gríto de Carnaval - Inicio às 21 �s.
NOTA: Não será permitido em ihipótese alguma,

.a entrada na sede do Clube sem a, apresentacão da
CARTEIRÁ SOCIAL.

I

, .

" •

, , ."
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. IMÓVEIS VEMDE:SE, .

. , .; "

., ..
, .

," ", ""',

DUas ,casas id,e· iúat,êtial à fila Ccin.seI�leiro, Mafra'
. " , --,

nrs, 169;1' 111 GOln ,Çirea de 147 1112, :(7 111etros de fren- .

,. ,t " ,

�e par 21 .de ÍJ..uld,cis). ..'.' ." .

.

Unl 'tei,yeno ·eOn1 17'-60 dê 1rel�te 'à Ytla Gal Gas­

par Dlltrà 'COl1l: 97 nletros de.':fun.dos; cOl;ttelldo Unla
1,

'

; I,t
. , ,

c.asa de madeira,
"

.'

.... '. .:�.. ' ,.' _. � "-' '

UÚ1,a. ,Ca,sa enl C011strUÇao· no Lote.arúento Sto-
'o ,

.

:'

Id'eck - area de constr11G'8.0 331 1112,

"

Ulllâ caS�1 de alvenaria situada no Estreito a rua

Balneário corn terreno n�edindo 20· liteiroS de frente
, .

COln: fUndos de UU1, lado n1edindo' 40 metro", e 'ou:ro

/

36,50. Preco .a cÓu1binar.
,i ...

, •

"REeR.EIO S.I\N-·Diversos lotes nO Lotea111cl1to
,

,

','
'

TOS D,UlvrONT".
.. Un1 tel'rel1o .).10 EStreito à rua São José 9 esqui-

, .... .

na CO.tl1 a 'rtÚl.r TijUcaS, C0111 20 metros de frente. por
50 ,de fundos - .pro,xinlO .ao Ginásio Aderbal· Ra1110s .

,. .

)
.

da SilVa, '

',"
, ,

. Uma casa dé alvellaria à rua Edu,ardo Dias: 3.59

area construiJlcl'o _150 H1etros quaidrados.
,.

/

Inlobiliária Ressacàda
-

tê� Silvc'ra 29. 1, andar __: sala � ou

7125.

Inforn'acões
,

,,' , ,

,

"

.i·Ua Te11e­

pelo. fone

, 0'-

, , >, <
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SE1'IIVlA ]i'A(;JNA

Popularidade do peixe trop:caJ no Japão
servados peixes de âgua do­
ce e de àgua salgada, O pro
duto; lançado no mercado

.

.\
,

,; ..

Popularíza-se enormemen- -rém, atualmente, podem ser

te o peixe tropical no Japão ( adquiridos a custo relativa­
de hoje. Onde quer que se I mente reduzido, g-raças ao

vá .-.. seja em cafés, bancos, � desenvolvimento de métodos

'estações ferroviárias e mes- t de criação artificial.
ruo nos lares - são sempre �

.

Pràtícamente todos os ma­

vistos peixes tropicais ]nul:� gazins no Japão' possuem
ticoloridos em tanques . de � mostruáríos especiais para
vidro contendo água, ou eUI G a fauna' aquática diante dos

aquários. � quais se aglomeram curiosos

Sempre houve Interêsse,
r: e compradores em perspectí­

no Japão, por êsses peixes, r; va, Os exemplares mais po­
"

porém êle era Iimitado a um, pulares são o peixe anjo, o
.

. f}
pequeno círculo de aprecia- ii Sapta Maria, o espada ver-

,

�.
'

dores. Foi somente no últi-�, melha, o neon tetra, o suo

mo decênio que, passaram a r: zume cobalto (Pomacentrus
ser objeto de estimação ou (
ãpreciação,

.

começando a i
conquístar larga popularída- �
de. Nos anos recentes, au ,

"

mentou . tre�endanlente o is
número de Iojas que os.

ven-;de'm bem como a sua írnpór-
'

tação, -.
.

.' "
.'
" j."',

Os cafés das grandes cida��
.des se colocaram entre os'M" tprimeiros a manter êsses.· e- !� Om·en' Oxemplares í:I� fauna tropical�. . .

'

..

aquática como uma espécie'�' .

.

dé decoração' interna,· e es·i '. 'Di
sa m'oda logo· estendeu-se a , '

outl:OS' estabeleciInentós: N.os,
últinlos' anos, .Jllll cresce:Qte.
nÚlllero de banco'S e estações

. ferroviárias instalou tal�ques'
'

..

para peixes
.

tr01Jitais. Estes

p�puia1-i.zaram-se, .
talnbéln,'

ein edifícios de apartamen-
. tos; onde é proibida a .pre­
sença de gatos, ciies e ou­

.trüs aniInais de estimação.
\

Elll l'azão de sua dimensão
reduzida e fácil manuseio,
poden1 ser nlantidos a um

custo relativamente :peq1l£no .

,

.

Cêrca de 20.000 yens
.

são
. suficientes para adquirir
lun co.njunto de equipamen·
to para conservação de pei­
xes tropicais. O conjunto in- .

elui unI tanque de vidro conI'

Ino!duras de aço inoxidável"
lU:n aquecedor, uma bomba

. de,al' e ulna lâmpada fluores
,

cen.te para ilunlinar o tan·

Q11e.
. Os IJeixes tropicais são �a·

racterizados por· sua colora­
cão brilhante' e f01'n1aS sin-
.'

guIares; seu preço costunia­
va ser �Jastante elevado, po-

.

. ,I'
"""""\'" �;,., •.•-,1;-'

,

, .

. .

'UNIVERSIDADE PARA O DES£NVOLVIMEtfTO DO
. , '

,

,i, ESTADO DE SANTA CATARINl
, ..

,

: Esçola 'Superior'de, Administração e Gerência - ESAG
.

,

EDI.TAL N° 12/66
. ,

':.
,,'-

F

,

�
.

'I
. ConCUrso d'e Habilitação à la. "sé-

,
.

rie: do, Ciclo Básico do Curso de GradU,a
ç-ão 'de Adi-nihÍsti'ação Pública e Admi­
nistração.: de Emprêsas da E:scola Supe�
rior -tIe Ad1ninistrácão . e Gerência,

, ,�' , .

ESAG. > \
•

_.' ,

I -- A Esco.la Superior de Adn1inis
tração e Gérên;cia (ESAG) ti:ntegrante
da Universidade' Para o Desenvolvi-
111ento do Esta': o 'de Sarita' Cataril1.a
(UDE:SC), faz. sabêr, a queul interess,ar
posSa, qUe estarão abertas às inscrições
ao 'ConcursiÜ de Jiabil'itacão à lá. série

"
�,

do 'Ciclo. ·Básico do. .CUrso de GradUa-
ção de Adn1ihistração Pública e Admi­
nistração de .Elnprêsas da ESAG, no

período de 2 a 31 de ja,neiro. de 1967, n.o
horário das 13: 00 às 19: 00 hOras, na.

R,ua Visconde de OUro Preto 11. 91, de
segunda á' sexta-f<ira.-

.

II - Os candidatos aprese11tarão,
no ato! os SegUintes doCumelltos:

1 - Reqllerin1ento (modê1o _ p,ró­
prio, já InineDgrafad.o à dispo.sição dos

,

lCancI;i:datos na Secretaria da Escola);
.

2 - COln,provação do nível de esCo
Iaridade exigido (certificado do 1.' e 2.
ciclos Ou equivale'I1te, acoln.panhaelo.s
das reSpectivas vidas escolares) ;. '

-3 - Carteira de Identidade;
.4 _, ,Certidão de' nascimento OU

Casan1ento;
5 - DoCulnento qUe prove estar

eln dia COIT1 as obrigaÇõeS do servIço.,
111ilitar;

6 - Atestado dê' ,saúde . física e

nle11ta1, expedido por junta IInéçlica 'ofi­
cial (laudo 111édicô,. abreugrafia e ates
tado de vacina anti�variólic.a); .

'\, -

. 7 - Prova de quitaçao da taxa 1'e ..

gulameRtar de liuscriÇãà Cr$ 10.000
8 - Duas (2) fotografias 3 x 4 1'e

,cente.s;.·
...

9 -.Titulo E1ejtoral para, os n'laio�
res de 18 anos.

In - Candidatos portadores de di
p10ma ,de curSo superior, devidillnente
registrado. na órgão com.petente, fica­
rão dispensadoS do item 2•.

IV - Os itens 2, '4 e 6 deverão vir
com as firmaS reconhecidas no local de
origem e nesta Capital, não sendo ace'L
tas fotocópias nem públtcas forlnas de
<'lualq'Ue'r doCUl11ento.

V _, Não Serão aceitas inscrições
pelo COlTeio nem por procuração.

VI � A carteira de lidentidade, do­
cUmentQ militar, tí.tulo eleitoit"al e dipJ-o

111a superior serão. devolvidos .após a

decisão final do requ�r'imento dei ins-
1Crição.

VII - O nlnnero de vagas él!de 50,
(cinqUenta) .

O concursO'. de h,abilitaeão consta-
� ,

� ,

rá de provas escritas COln duração má-
xilna de 2 horas, à critério da

.

banca
. ex,alninadora, sôbre- as segui;ntes dis­
ciplinas:

. 1 - PortugUês;
2 - Matemátita;
3 - Prova de Conhecünento;
4 - 'ilíngua viva (Inglês, Francês,

Alemão, Italiano €' EspaVl101).
VIII - ,Os programas acham-se ai

!disposição dos 'Candidatos 11a Secreta-
ria da EScola. \

Considerar-se-á' habilitado o candi�
, .

'dato ,qUe nas disciplinas ÍI1dividuais ob-
tver nota ,igualou superior ,ç, três· . (3)
e, DO conJ"�nto média .aritln,ética siln-, . ,

lJleS Igualou superior ,a cinco (5)," .

"

, IX ....... As notas idas proVas Serão
\

'

estipuladas de zero (O)· ,a dez (10).
.

.

X - A classificação dos Candidatos
ao. Concurso de habilitação ,será feita,
na ordeln d€'creslCe11te da 111édia obtida

.

\

nas provas. _

XI - Nos casos de e1npate, verifi�
cados para llltÍlno lugar da· cLassifiCa­
ção, quando êste COrresponde ao nw.ne
1'0 de vagas, proceder-se-á ,ao desempa
te con1 base nas not2S corréSpondentes
1ao 'segundo, Ciclo, e eIi1 caSo de perSis­
tênci,a ·do elnpate, decitIil'-se-á pela 11.0-

ta Inellro1' eln Português.
XII - Quando o número die can­

didatos aprovados for inferior ,ao nú-
di. d

'

lnero e vagas exIstentes, po era SeI'

realizado ,nevo ConCurSO de Habilita...

ção.
XIII - Os exam'es serão realiza�

,doS na la. quinZ.ena de fevereiro, peran
te banca examinadora constitui:da de
três professôres.

Os caSas olnissoS serão resolvidos
pela Direção desta E,ScDla Superior.

Flo,rianópoliiS, 09 de dezembro def
•

1966.

VISTO

. "

,

. ,

Coeruleus), o tonosama dai

(Chaetodon Speculum) e o

peixe' coroa, a maioria dos .

quais procede da América
do SuI, �ndia, Penísulà Ma­

laya e outras áreas trópicais
Alguns dos peixes custam

'.
-

quase que uma fortuna. Há

exemplares medindo apenas
de 2 a 3 centímetros cujo
preço se eleva a centenas de

milhares de yens por unida­
de. De conformidade' com os

comerciantes de peixes troo

picais, registrou-se um au­

'mente marcante na procura.
não somente da fauna de

água doce como da oriunda
da água salgada. A segunda
é de mais difícil conserva-

.ção, porém, desde que o a­

preciador se torne ínteressa­
do nela, sua atenção se trans
ferirá , para os exemplares
marinhos.
Confiando nessa tendên-

cia, um empreendedor ho­
mem de negócios japonês
inventou um tipo �special de
água onde podem' ser' con-

__� ...c.._'.. �
, ,

Soare.S

, -". ,

,OS DEZ LIVROS Q'UE MAIS LI-IE
IMpRl�SSIONARAM ,'EM 1966?

, ,
,

'
.

"

tico literário
DUas rápidas expli!Cações, iniciais:
PRIMEIR.O: Leio apenas literatura

Br33ile'ra por dois motivos: porqÚe sou

Professor ele LiteratUra Brasileir'a n.3.
.

Faculdade de F'ilosofia da Universidade
Federal de Santa Catárina, e, porqUe,
a�ho qUe a no£S,a Literatura pode con-

. ,

correr cOn1 a de qualquer país desenvol
vido,

..

SEGUNDO: Ulna obra pode,
.

lln-

presSionar pelo' seu 1Contelldo artístido;
Í)'lo SeU cOnteúdo 'lllllnél.no; pelo esfô}'­
Ço do autor e111 divulgá-la vencendo qUi
los, de obstáculos em U1TI 111e';'0 adverso;
pela sUa Sinlplicidade. .

AssÍln,. dos trabalhos aparecidos en1

eles-
.

1966, pelas mais diversaS razões,

pertaranl-me funda hnpressão:
1 -'DONA FLOR E SEUS DOIS

.1VIARIDOS, de Jorge Alnado
'2 � O SENH'OR. EMBAIXADOR,

�

de
Erico VêríS�üno.
3 -:- CI-IAPADÃO, DO BUPRE, de Má-
1']0 Paln1ério
4 ___.:. MESSIANISMO' E CONFLI'DO SO

CIAL, de· Maurício·'Vinhas· de
.
QueiroZ

- Belo estudo sôbre o problema' do. nos­
so Contestado.
5 - AS SEMENTES, DE DEUS,
de José EdSOn Gomes
6 - O MODERNISMO

contos

BRASILEIRO·
E A LINGUA PO'RTUGUESA, de Lu

iz\ Carlos Lessa.
7 --;- SE CORRER O BICHO" COME.
SE FICAR O BICHO PEGA, teatro de

recentemente, sob o nome

comercial de' "água mágica"
segundo se anuncia, está

. vendendo bem .

Até então era consíderado

impo.ssível manter fauna dos
dois tipos no. mesmo aquá­
rio, porém,. com â deseober
ta dêste líquido especial. o

problema parece ter sido reo

solvido, para deleite dDS a-

. preeiadores dos peixes tro-
.

.

picais. De acôrdo com o sen

. fabrícante, .a "água mágica"
solucionou

.

.completamente
os

.

difíceis' problemas da

pressãe nsmõtíca e o ,grau
.

de saliJIidade, tornandQ pos­
sível a coexístêacía das duas
varíedades na. mesmo tan-

,

que.

, )'.

- -- ---,.--'-.,-, .-.,---�, _".���--
, ,

, ."

L i terârio' "

,.' ". ' ·�::' 'i."
1.

"

" ":>: ;, \' i"'; " :-�
,.', "'; "

. ,
- "

. ...:' ,'r., � �; �
.' ,.;,: ." : �i';\oj,:'��

.,,�;; "j ".' ",,/ """'-''>.', '-'-',J;)' <�.j\
'Odu:vald,o·�Viana:.. Filho e;: FerreÍra Cu-

>

, ' ! 1
>

' "
.' . I, .

, ", '
.

.'

,
.,

'.

l'ar
-' '-I,'. 'I', .'

. ,
.

,

. ,.,"
,

\ ,..
�,

-

,', _
,,' ",. : '", '

"

"

....
'-" ..

. 8 � () SANTO''lNQUERITO téatro d:�
,

' ·.i ." ," ,�", ,t:, .;,._, ,", "
"

.

D!às G.omes � ,.., '.
.

�', ; ;., '.
,. .'. ", .. 'J ,

..' 9, .

� A'lyIÊNS.,NGEM DAS' OOMPO$I­
R('�.posta de Cel€s{i110 Sachet; 'ci'í:', '9õES 'DE, CfiICO 'B'(T.ARQ'GE':t)E: tIO-

I .
,

LLANDA, ql1e Lago Burnett; dd JornaI
elo Brasil, ,Coloca entre' os' melho.i:-e�· po
e!a:3. de 1.9li6.

' i
.

I'" �

10 - O t;abã.1ho do conterr&neo E
vél'do Pauli empenh.ando.$e d,e corpo e

'. ; Z,
.

a,h11a "'7" e:. conseguinclo ''''_, COln '':>lJ.aS

três novelas c.atarinenS:Cs
c

"M�q.rugáà.as
. '. . � . ,

..
. ,

de Màrinha", "Filhas dê Tubarãô" e·
Blurninita;', djvulgar g�ntes e c�t�as des

'te ped�Qo ,de l3rà�i1.'
.

.

.

.

,
, '-'

,

(

..'
-

-

•
" J

,',
. .,'-

�. , ., .'.'. ! ".: "

:
.'

r I' >,. ,
, ••

\ ' . , . -

IVfEU . VI�INHO N:EG:RO
. ': ",

.De acôido con1 a Lei nO. 246 �e 15

novembro de 1955 ern seU art. 1795

parágrafo 1o., convida a iodos os arrCl1
,

j
•

"

datários de terre110S l1esta Necrúpole,

•

dos ;'l1uÍ11ados abaixos relacionados qUe,
, ." ,

.

fica concedido o prazo de trinta (30).

'" --
-

, """
,. '.

'.'
. ,

"
'

"

. A leit\l�a de 1\/fEU VIZINHO ·NJ!:�.
GRO, qo pastor:Philip A. Johilsori,�' in
dispensável para qUem queira s� �ntei.

, ,', -".
,j

., ,_.,' �,�":,,

rat daS. realidad�s da qUesta!) racià,\ nos
'. ' :- ._

- I

E·stados ,Unidos, tal 'como se' apresenta­
va é;�1 certa' zona de' Chrcago, 'eln ifi�;;
da·' déçaela.de 40. A.' il��Th'la . pop�laçi,o '

;
-..- .._.......

.

l1egra da cid�ç.e ;d�iToIlt�va. com:;uin pro.
bfema crUcial, qUe. exacerbava �àté :à. vii'
olência o .ân.imo de Uma miIloria· p:r.anca

,

, .. . ,... .

intransigeN,telnel1te· ap,€gada . ao pr-eçon­
'Ceito' de. côr: o pl'oblem�' 'da li�bitgÇão,"
cirCUnscritos os' 'l;�grOS a 'det�naçla�

,

.
" \ ,.

, .,'_.'" 'l?- ,',

áreas 1'��i4en.çi,ai.�o �mpr�prias e '�'4-per-'
poyoad'a.;:;.: A 4istqria,. da ; carrrp��a a

a1.}.e
'

..�e. en:tregou:a :Igr¢ja Lu,teta,na,.!�·de
� .. '-;.

.

J ,:_' '\ ',... .�, ,""
'.

1 ,.t, >,1
"

SaLem para venc�r () intQle:rá:v>e1 t�pu�;
• ,,', , 'J' ." ,".'

contia' o qu,af �� levanta hOj,e à:,�nsci:-··
ênc',a. esclarecida' da maioria

.

do; povo, ,

.alnericano, ,é o qlle noS conta
.. 0 livr.o",

.

,LançéÍmento de Bloch,: Editores.'
, ... ' ',' ,',,' . :,

Tradu.cã.o. de Norma Pfl.iva\
\ End�r�ço pé!'ra iI1fDrmaçpés:
RUa' ÓSy�ldo .CrUz,. 40·�· Estreito

,

'.,

---,-------__,_._----�---._--
...,......._. -------,.............,.;..-­

"

SDITAI, no· 01167 f

Sebastião
Secretárlo

,

Neves

• I'•
•

J

\
Wilmar Dalianhol

Diretor eJU Exe:¢-ício
13.1.67

de

"

-

"

,., ,

,
'

,"

. ,

,
.{.
\

. ,

\ . .\

'''',

'. "

'; ,

•
'i· '; .

" ...

Gefrudes Ana Peres
Isabel Augusta Leite
Jo�é TorqUato
Judite SerafÍl1 da Luz

-,' -

Joel Andrade Bake
José Paulino Stuart

\

•
.

Leonor Vi;eira Tresca

LiSa Maria AlnDrhl1
I_, 'nita CordDva

,

Libania ZacariÇls Moreira
1\'f "1ria Irma L.obo
l\Taria Bern.ldete Alexandre
lVIanoel Veloso'
1\1[;:111001 Vi elal Pereira'
Mai:ia Beker Canlpós
Maria da Graca R'ubi ch

,,'

OtSvaldo R.amos Cabral

Paulo RDberto Melo Cardoso
Tulia Pinho de O..Silvéi .

Maria Coelho
Maria da Gloria Nogueir..
Marila Leurdes ,S. Flores

.
.

Nestor AlvesJde Souza
Osvaldo Bitencour:t Junior
Tomaz lVLarian.o PereS .

Virgilino de S. Ramos
Florianópol'lsy. 4 de jan,eiro de '1$'1

Cid. X. A. Gonçalv� - Chefe �t1
Ser'VLgo.

, ,[ J
t ,,,'.

..,--;" ._.,':'_,/, ,�,,_'� _-;...
0 ...... ........__�. � '�rt '.

, ._.. "i. ..,.;�. ".. , ,

•

\

I

dias a C011tar desta data, p,ara os meS­

mos reno'varem ,seus arrendamentos
. aforarem. perpetuame11tei DU dep9sita­
re111 e111. nichos as restos nlortais lcons-

. I
.

tantes nos referidos terrenos. Findo eS

te prazo que ,não Sei'á prorrQgado, està
•

Adttl1 Íll':S.tação procederá a exumaÇião
e fará a transferência dos n1eSlnos para
o "Ossuário COlnu111":.

• }\ntô11io Gregório Silva
AmériCa Martins

Ana PiScina da SUva
Cecília Gonçalves Araújo
Constância 'Carvalho Linhares

.' ,

Edalicio Francisco Castro

Era!!fcisco p"Avila
Francisco Finto Melá
Gilberto Silva

Gasparina Magalhães
Jorge Rogério da Costa
José de Oliveira
João Alnleida
Julia Donfenbac11
Lina Fagundes
Ludwig Rau
LuiLZ Raul Couto Ramos
Laura CarvalhQ Vicente
Maria do Concílio
Manoel Tomaz Peres � \, I

"

_'''' ,
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A mais ,cbmplela
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o OUE A MULHER DEVE SABER
IIOROLD M� IMERMAN E
T. BLANCHARD DEWEY

','

lIorold ]Yr. Imerrnan e 'f. ,Blanchard Dc'Vcy
1 , ,

'

.
.

I. ' .,

•

DIn livro de divulgação médica, escrito por famoso gí­
nr;c'oIogista de Hollywcod explicando o que as .mnlheres de­

sejam saber, ern termos não técnicos; Não somente o que
, 11cse:ianl, mas também (I que devem saber. Din livro que tôo
((a riiúlher precisa ler. Cr$ 5.000.

A venda em tõrías as livrarias ou pelo reembolso postal
,:d"ravé� da caixa postal, 30.927 São Paulo - Capital.

"o
•

, ,

----------------- ----------

/\

CASA - VENDE-SE
, ,

Alvenaria, boa localização, prõxímo agência "Villys, no
,

);;!iireito Tratar na RU3 Santos Saraiva, 151, pcríodo da ma-
'

Ilhá.
'

10·1"67.
,
'" ,

,
,

/
-----,------_...-./.-._--_.-_._--------

,

, , , '

AVIS OI ;

)

.

, "-

.4. Impl'eSSÔ1'a lVlodêlo avisa aos Ireg'uêscs que já tem,à
\'cnda os 110VOS modêlo� dc GUIAS para pag'anlcnto. de Ií'n.
)

.
. " ..

- -, '

n(lsto sôbrc Circulação dc Mcrcadoria. Atcndc pclo Reeln·

�(liso Postai - Pedidos para a' Caixa Postal, G:{4 - Florianó"
�' '," " -'1

]JoliS. ,
.... �·1;67.

'�" "

--------,----�,---�-- ---_--..:.... .

, -
._\

,

MOLÉSTIAS DA ·P;ELE'
"

do couro cabeludo, das unbas ,e da 'bôea
! '.

DR.. ROBEIITO l\1.0REJRt\ AD-I0f.Il'i'I
, ,

" (;onsultório: Rua Nereu Ralnos 61 (CIÍlúca .Sta. I..uzia)
.

,
. . .

Atcndp elc 2,as às 6.as fpil'<ls à partir das 15 horas_'
•

FONT�: 3!JZ6

---------- ------_._--.-...;..;.---- _. .'

MENINO DE 14 AllOS
,

lVIenino de 14 anos, do interior da I1lla, procura
,casa de família para trabalhar, serviço intexno, para
, p�der 111anter-S2 nos estll'dos, Iniorn1ações' cori1a 'srta,
tDelorlne na Grutinha da lVIODELAR,

.

,
..

---_._-- -----------'---�-
,

ti'

ÓTICA SCUSSEL
.

.

(1 _�

, l�sta adnIitindo Ven()edol'<1s pal'a sua Loja Matriz,' ,

..

·Ofer,eccnlos bOlTI salário. Telcfonar para 3829
'.". I ,.

'

,
. Falar com srta. Maíra Inarc:1ndo cntl'cvista.,

I

!
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QUINTAS·FEIRAS, ATE; 21,00. HORAS,ABERTA AS

.'

,

1
.I

J �.
, I,)

SARDINHA EM OLEO COME.STIVEL

(

I
" '

-,Nas boas casas do ramo procurem Sàrdi..

nhas SOLMAR, um produto caíaríaense

para o mercado Internacional.
. "-----,-_._------ --�-- ........�--�--

C:LUBE 'DOZE DE AGOSTO'
PROGRAMA 0'0 MÊS' DE J'ANEI'BO

.
,

,

Dia 14 - ,I. Grito de Carnaval Início' às ,23 hs,
Dia 22 ._ 2. Gríto de Carnaval - Inicio às 21 �s,

NOTA:. Não Será permitido em hipótese alguma,
a eutrada ria sede do Clube sem a apresentação da
CARTEIRA· SOCIAL,

, ,

: "
[� '"

"'

,

'.'

, , 'J '.

• I,

,

' .,
-,

Duas',ca�as ,d:e iúat�tjat à fila C.onselJleiro, Mafra'
_', < '

nrS. 169 :8111 eonl ,Çirea de 147 n12" (7 nletros de fren- .

- . '(' ,

te por 21 de, fUl1d.os). "

'.
"

"

,

Un1 'terreno eOln 17:60 {lé 1rel�t� 'à 1"lla Gal Gas­

par T)lltra 'COI11" 97 nJetros dE"� fun,dos; contenÇlo Un1a
" "', ,�)

c.asa de madeira,
"

"
"

' ':" - " '� . _. .
'

" '

Un1a, :casa' eln cOllstruçãG·" no Lote.drúento Sto-
, '- ,

.

(d'eck - area de construGão 331 1112,

,

'.,

/
í

•

Oiversos lotes na Loteanlento "RECR.EIO S.AN-
TOS DUMOXT"

·
.

,

·Un1 tel-reno ,no Estreito à rua São .José 9 esqui-
- -<;".

•

l1a COrl1 a 'rual TijllcaS, CO�11 20 Inetros de frente por
50 ,de fundos - .prQxinl0 ao Ginásio Aderbal· Ranl0s .

da Silv�:'
.

)
.

Uma casa dé alvellaria à nla Edqardo Dias, 359
•

area COl1struipdio _150 111etros qua:c1rados,
,

'

"

. Infói"nlaçõ8s Inlobili,ária Ressacada'
t;:' Silve'ra 29. I, <tI1dar _: sala 5 Oll

•

7125,

rUa Tene­

pelo fone

, '

,

!
"

" ,

,
"
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, f
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SE'I'IIVIA I'A(�J.l\if\

Popularidade do peixe ,tlop:ca,1 no Japão
quase que uma fortuna. Há servados peixes de, água do­

exemplares medindo' apenas ce e de água salgada. O pro
de 2 a 3 centímetros cujo duto; lançado no mereado

preço se clcva a centenas dc recentemente, sob o nome

milhares de yens por unida- comercial de: "água mágica"
de. De conformidade com os segundo se anuncia, está
comercíantes de peixes troo . vendendo bem.

picais, registrou-se um au- Até então era consíderado
'mente marcante na procura. impossível manter tauna dos
não somente da fauna de dois tipos no mesmo aquã­
água doce como da oriunda rio, porém.: com li descober

/

da água salgada. A segunda ta dêste líquida especial. o

é de mais difícil conserva- problema parece ter sido reo

,ção, porém, desde que o a- solvido, para deleite dos a­

precíador se torne Interessá- . preciadores des peixes tro-
,

,

do nela, sua atenção se trans picais. De acõrdo com o sen
, ,

ferirá, para os exemplares . fabricante, .a ��ágUa mágica"
marinhos. solucionou

.

.eompletamente
Confiando nessa tendên- os

.

difíceis' problemas da

cia, um empreendedor :110- pressão esmõtíca e () ,grau
mem dc negõcios japonês .

de salíaidade, toraande poso
.

inventou um tipo Jspecial de .sível a coexístêncía das duas

água onde podem' ser con- variedades no mesmo tan-

Popularíza-se enormemen- -rérn, atualmente, podem ser

tc o peixe tropical no Japão ( adquiridos a custo relatíva­
de hoje. Ond,: quer que se I lncnte reduzido, graças .ao
vá -'- seja em cafés, bancos, � desenvolvimento de métodos

-estações ferroviárias e mes- � de cr!�ção artificial.
1110 nos 1l1l'CS - são sempre �

.

Pràtícamente todos os rna­

vistos peixes tropicais lnul:� gazins no Japão possuem
ticoloridos eln tanques . de � mostruáríos especiais para
vidro contendo água: ou elll;� a fauna 'aquática diantc dos

"

aquários. � quais se aglomeram curiosos

Sempre houve . 'ínterêsse, C c compradores em perspectí­
no Japão, por êsses peixes, � va. Os exemplares mais po­

porém êle era Iimitado a um, pulares são o peixe anjo, o
.

•
. i}

pequeno círculo de aprecía-j Santa Maria, o espada ver-
,

'

«íores. Foi sõmente no últi-�, rnelha, o neon tetra, o su-

1110 decênio que, passaram a�" zume cobalto (Pomacentrus
ser objetn+de estimação ouJ Coeruleus), o tonosama dai

apreciação, começando a f (Chaetodon Speculum) e o
-. � ..' .. "'..

.

conquístar larga popularida- � peixe coroa, a maaoria dos

de. Nos anos recentes, au ; quais procede da América
".

mentou . trcm;endan1cnte o iii
do Sul, J.ndia, Penísula Ma-

número de lojas que os.

ven:;
Iaya e outras áreas 'tropicais

debt bem como a sua .ímpór,
.

Alguns dos peixes custam
L
_

'

_, _

tação. '.
'

... " '.
',' t�: '

Os cafés das gl'andes cida.� ,

--

.dcs se colocaranl entre oS'M tpi'iinciros a mantel' êsscs.· Co "

Om·en' Oxemplàrcs da faurÍa tropical � " .

I '.

aquática conlO uma cspécie � .

dé decor.ação 'interna,' e es-í
sa mnda logo estendeu·se·· a
outl;OS estabelecimcntos: Nos. J

.

últin10s' anOS,,,unl crescente·
,

,

núnlero .de' bancos e cstações,
'_.. � - .'

. "ferrOVIa,rIas' instalou tanfJues' ..
para pl�i:\::cs tr01Jitais. Estes

populatIzaram-se, também,'
. em edifícios dc apartamcn·
tos; onde é proibida a pre­
sença de gatos, .

cães e ou-

.

tros annnais dc estim�ão.
Eln razão de sua dimensão
reduzida e fácil manuseio,
podcnl sel' nIantidos a um

custo l'elativam.ente pcqueno.
.

.

Cêrca dc 20.000 yens
.

são
suficientes para adquirir
urn conjunto de eqmpalncn·
to para conservação de pci­
xcs tropicais. O conjunto in· .

clui unI tanque dc vidro conI

nIolduras de aço inoxidável"
lun aqueccdor, uma bomb'a"
deM c ulna lâmpada fluores

" .

eente }Jara illlnlÍnal' o tan·

que.
.

' Os peL'Xcs tropicais são ca­

racterizados por sua colora·
ciío brilhante c fOl'lnaS sin-
"

g'ularcs; scu preço costullla·
va ser bastante elevado, po·

, .

.

, �t ,

,

:.: .,' ;'
"

.

,
,o-

,
'

.

.

Con,cUt'so ·de'· Habilitação à la.."sé­
rie' do, Ciclo Básico. do Curso de Gradua
«ito 'de Ad:ú1:r:n:istr;;lção Pública e Admi�
nistração: de Effiprêsas da Escola S,upe­
rior ,de Adlninistrácão· e Gerência ,-

,
, ':>'.'

ESAG. ' \ I'
. ,

, ,

I -- A Esco.la Superior de Adnlinis
tração. e Gérên;cia (ESAG)· tintegrante
da Universidade·· Para o DeSehvolvi­
l1Iento do Esta:':) 'de Sarita' Catarh1a
(UDE,SC), faz sabEr, a queln interessar
posSa, qUe estarão. abertas às inscrições
ao ,co.ncurso. de habiritacão à lá. série

.
'

,
..:>

do Ciclo. Básico do. CUrso de GradUa-
ção. de' Adnlinistração Pública e. Adnli­
nistração

.

de ,Elnprêsas da ESAG, .

no

período de 2 a 31 de ja.,neiro de 1967, n.o.

ho.rár'io. eLaS 13: 00 às 19: 00 hOr?s, na

RUa Visco11de de OUro Preto ,11, 91, de

segl1l1da á'sexta-f<:ir'a.
·

II - Os can:::Hdatos aprese11tarão,
no ato, os SegUintes doCumel1tos:

1 - Requerhnento (modê10. p,ró­
prio, já Inineografado à disposiçã.o dos

, lCallclJi:dratos na Secretaria da EScola);
.

2 -.Conl,provação do nível de esCo

laridade exigido (certificado do 1.· e 2,
cicloS Ou equivalente, acolnpanhados
das reSpectivas vidas escolares);. '

·
3 - Carteira :de Identidade;
4 __, ·Certidão de' nascimento au

Casan1ento; ,
'

5 - DoCumento qUe prove estar
em dia conl às obrigaÇõeS do serv1ço.
n1ilitar;

6 - Atestado dói ,saúde . física e

nleI1tal, expedido por junta I Inédica 'ofi­
cial (laudo nléclicà, abreugrafia e ateS
tado de vacina anti-variólic,a); .

"
-

7 - Prova de quitaçao da taxa re ...

gulamentar de !Lnscriçãa Cr$ lÓ.OOQ
8 - Duas (2) fotografias 3 x 4 1'e

�cente.S;
, .

,

9 -.Titulo �lejtoral paro, os m�io�
res de 18 anos.

.
'

In - Candidatos portadores de di
ploma ,de CurS() sup�rior, devidaluente
registrado. I1@ órgão competente, fica­
rOO ,d1spensad� do ite:ttt 2..

IV - Os itens 2, 4: e G deverão vir
com as finnas reconhecidas no local de
origem e nesta Capital, não sendo ace:1
tas fotocópias nem públicas fOl"lnas de
qualq-ue'r docwnento.

V -I Não Serão aceitas inscrições
pelo Correio nem por procuração.

VI - A carteira de lidentidade, do­
CUmento militar. tftllIo eleitoral e dip10

,-

n1a sUperior serão devolvidos ,após a

decisão final do requ�rimento. dei in>s�·
JCrição.

VIr - O n{unero de \Tagas él:de 50,

(cinquenta) .

O concurso de. ,h,abilitação consta­

rá de provas escritas COIn duração má­
xiIUa de 2 horas, à critér'io da

.

banca
. éx,alninadora, sôbre as seguiptes dis­
ciplillas:

, 1 _.:. POrlllguês;
2 - Matemátita;
3 :__ Prova de Conhecime11to;
4 _ ,liíngua viva (Inglês, Francês,

Alemão, Italiano e' EspaVhol).
VIII - ,Os programas acham-se ai

:disposição dOg 'candid.atos na SeCreta­
ria da EScola.

Considerar-se-á habilitado o candi"
'dato .qUe nas diSciplinas il1dividuais ob­
tver n,ota ,igualou sllperior ,a três· . (3)
e 110 CO'1J'unto média ,aritluética siln-

, , , ' I

p17s igualOu superior ,a cinco (5).
'.',

.

IX __, As notas Idas provaS Serão

eSbipuladas de zero (O) a dez (10).
.

.

X - A classifiCação dos Candidatos
ao concurso de habilitação ,será feita,
na ordelll de'cres!Cente d,a lnédia obtida

,. . I

ndS provas.
XI - No.s casos de einpate, verifi­

cados para llltin10 lugar da' c�assifica-
.

ção., quando êste COrresponde ao nÚln.e·
1'€1 de vagas, proceder-se-á .ao deselnpa
te con1 base nas not2S corre'spondentes
"aO. segundo. Ciclo, € eTn caSo de perSis­
tên'cia do elupate, decidir-se-á pela 110-

ta Inelh:or em Portugllês.
XII -:- QUando o número Ide can­

didatos aprovados for inferior ,ao nú­
Juero de vagas 'existentes, poderá Ser
realizada ,neve ConCurso de Habilita...

'ção.
XIII - Os exam'es serã:o l�ealiza­

,doS n.a la. quinZena ,de fevereiro, peran
te banca examinadora constitu:ida de
três professôres.

Os caSos omissos serão resolvidos
pela Direção desta Escola Superior.

Florianópolis, 09 de dezembro def
1966,

•

/

'R61neU

"

------ --._-

,

,OS DEZ LIVROS, QÚE. MAIS LI1E

IlVIPRl<::SSIONARAl\1'.'EM 1966?
"

tico literário
DUas rápic;Ias expliiCações, iniciais:
PRIl\![EIRO: Leio apenas literatura

, ,

,

Br33ile'ra por dois n10tivos: porqUe sou

Professor ele LiteratUra Brasileir/a n,3.
.

Faculdade de F'ilosofia da Universidade
Federal de Santa Catarina, e, porqUe,
aGho' qUe a nosSa Literatura pode con-

,

correr c?nl a de qualquer país desenvol
vido,

.. SEGUNDO: obra pode im- .

,

presSionar pelo· seu 1Conteúdo artístico;
p'lo SeU cOnteúdo 'lTulnano; pel;) e'1fô)'­
Go do autor eln divulgá-la· vencendo qUi
los. d.e obstáculos en1. Urn 111e:'0 adverso;
pela sUa Sinlplicidade. .

Assim," dos trabalhos aparecidos en)

c1es-1966, pelas mais diversaS razões,

pertaran1-me funda hnpressão:
1 _. DONA FLOR E'SEUS DOIS

. M.ARIDOS, de Jorge Alnado
'2 ;_ O SENH'OR. EMBAIXADOR, de
Erico Vêrís'iimo.
3 - C}IAPAD1}O' DO BUPRE, de Má­

rjo Paln1ério
,

4 .....:. MESSIANISMO' E CONFLI'I10 SO

CIAL, de Maurício Vinhas de QueiroZ
- Belo estudo sôbre o problema' do nos­

so Contestado .

5 - AS SEMENTES DE DEUS,
de José E:dson Gomes

6 - ,O MODERNISMO

contos

BRASILEIRO·
E A LINGUA PO'RTUGUESA, de Lu

iz\ Carlos Lessa.
7 _ SE CORRER O BICHO" COME,
SE FICAR O BICHO PEGA, teatro ,de

,

que.
'---:"-- _'......,_.-_.__ .•��.-.-,-,\ ->;.�,_,......,.,--­

, •

-

"

10 - O t;abálho do co.nteiT&neo E

vii!do Pauli empenh.ando...se d·e corpo e
-': "

'

a,l:n1a -:- e ',eon,semindo ...,,-.,. COIn '$uaS

trê!> novelq_s catarinenS,?s
c

"M2l.cJ.rugaqas
! ': ,\.' ,

I ,
•

. -' -'

de Marinha", "Filhas de Tubar�" e·
, �' I

..

,I .,.

Bluminita,", ,djvulgar gentes e co'1;;as des
'te ped�Ço ,de :ar�l:

.
.

.' ,
..

"

:,'" f I'..
,

' :,
,� " . , ; -'

lVIEU . Vlf:INH'O NEGJ;{O
".�" ,

'. � ,

, �.' ...

,
- ..

.'
.' ., ..

"

"
"

, .." �

.,. ,I ". "-", <.' :: ,
,

Un1a casa cts' a1Ven<itlia situada no Estreito a rua
, ,

"

Balneário corn ·terreno nTedindo 20· 111etros de frente
com fUndos de un1! lado 111edinclo' 40 metros e oU:ro

3fi,50. Preco a combinar.
,

( •.J.

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENro DO
.

' .

, ' ,

"

,
" ,ESTADO DE SANTA CATARINl

,

; EsçoJ� Superior 'de, Administração e Gerência - ESAG
EDI,TAL N° 12/66

, "

, ,De acôido com a Lei 110. 246 �e 15

de novelnbro de 1955 elU seU art, 1795

parágrafo lo" convida a todos os arrén
datários de.· terrel10S llesta Necropole,

\

João Alnleida
Julia Donfenbacl1
Lina Fagundes
Ludwig Ran
LulÍJz Raul Couto

.. A leitul:a de lV(ÉU· VIZINHO 'NE:.;
eRa, . qo pastor.Philip A. Johnson,· �' in
dispensável para qUeú1 queira se dintei.

.
, , . ." ' ,

ral' áas réalid�d�s da que�tãp racia.!. nos·
Estados: Unidos, t.il .co;"o se' apr�sénta-:
va elri cert<J_· zona de Chilc'tgo, "érrl ,ur¥
da década de 40. A hn,ewa 'populaç�oc

.

Ilegra 'da Cidade d�fi.o�t�va 'com, ui� pro.
b1ema crucial, qUe. e:x,acerbava '�té .à. v1'.
olência o â�Q de Uma .�iI1Dri�·brrplea·
intl�ansigel\ternente' ap,êgada ao preçon­
'Ceito de cô.r: o pl'�b�ema' aa h�bitC'iÇão;'
cirCunscritós os 'ri�gr,os a 'diitenp:in:açlal3·

, :' \ "

_

,' ••
" f' • I�' "

�reas • rf,}�i�el,lçiaiJ .�mpr?prias. e �1f,per�
pOYQa:cl'�." A 4istQl'.ia, da ; .cam�nPa. a

. alfe.·se.en:treg�u.a Igreja Lu.t�Í'aná,,·de,.
:, . .-';: ',;'" '\. ' •.• ,::,-,. :', r',i '

',/. �,

SaLem p�ra vencer 'O intolerável t�p.u·;';
. :". ,�," ...'

,�., '. "."'! i ,.'
".

"

corira' o qua� s� lev��tq hOj,e à, ,�nScl-.·
ênc'ja, esclareCida. �a maioria

.

,dQ:: povo
• am�ricano", é o qUe nOS conta (, livE'o<"

.

,Lançamento de Bloch;: Editores.·
Tràdtl_çi}o de Norma 'paiva\

\ Endffreço péJ;ra informaçõ�s:
, I

.

. , .

RUa\Osvaldo Cruz, 40 - Estreito

I

dos :nUhla-dos abaixas reldcionados, qUe.
.

fica concedido o prazo de trinta (30)

, '

"

-------------..---�--.----- -.......,_ .._----__,--."........._-", ,

EDITAI, ItO, 01167 J

dias a COlltar desta data, para os meS-

n10S renovare1n .seUs' arrendamentoS
. aforarem. perpetu<tmentei OU dep9sita-
reIn enl nichos oS restos nlortais lcons�

. I

tantes nos referidos terrenos. Findo eS

te prazo que ,não setá prorrggado, esf,à
Acbl1in'staG.ão procederá a exumaÇlão
e fará a transferê11cia dos n1eSJ110S para
o "Ossuário COlnu111":"

• il,.ntô11io Gregório Silva
AmériCa Martins

Ana piscina da S'illva
Cecília Gonçalves Araújo
Constância 'Carvalho Linhares
Edalicio Francisco Castro.

Fra�cisco D"Avila
Franc:isco Finto Melá
Gilberto Silva
Gasparina Magalhães

.

Jorge Rogério da Costa
JOsé de Oliveira

Sebastiã.o
Secretál'lo

Neves

Wihnar Dal1anhol
piretlOr ern Exe;P,ício

13.1.67
.. -� �-_.

Nestor Alves,de Souza
Osvaldo Bitencour,t Junior
'l'omaz lVLarrialilO PereS .

Virgllino de S. Ramos
Florianõpol'i-s,- 4 de janeiro de 1967

Cid. X. A. GonçaÍv� -' Chefe dtl
Se:rV:iJço,

, ",

'-; '.'�' _'� ,/ _.�_ .�", ,.,' li:,.
..",

I
.. ��., .i!.' _l'A'_",.;;o.:..,,,_�....... -.....,..,......_,,_\!.�.L .. ,,i. if6 l;4g_.M�__ !.l = ).)., ...."..""'.-... slíiiiliortrol ...111

"'I

"

,

Laura CarvalhQ Vicente
Maria do Concílio
Manoel Tomaz Peres � ....

, j .. �"" ,. ,

" •• , K' ,..1""__, _ ...�,

cC,
, ,

"'- '

\Antônio LemqS
" , ,

Albento,Vidal RalhOs ,< ....
, ,

.

". '� \
,'.

,

BErnadino Ho.rió;ro :Si1veirà·
. ' , ' .

, ,.- , --;.' _." .r, ,
,__

"

.

Constância 'Ca'rvalho
" Ar�új:o ,.

" .-, ,,' 'i '" .. "
. >

Cesari,na Gonça1.;es" ," "

..

','
.

,;" 'f _ ",." '

..

' ,.1';

Euzima'),Genesiü Dutra ,,'.

Ferlnina Nasciinento Anjos
Flodovil1a ,da Silva.
Getrudes Ana Peres
Isabel Augusta Leite
Jo�é TorqUato
Judite Serafin da Luz

'.' -

Joel Andrade Bake

,
,

"

"

,',

, '
,

•
! .

.",

, ;

\

José Paulino. Stuart
Leonor Vi1eira· Tresca
I,iSa Maria' Amorinl
T., "níta Cordova

•

,

I';ib-ania Zacarias Moreira
JVr�ria Irma Lobo
]lJaria Bern.1dete Alexandre
1\1alloel Veloso. '

IVfRll0el Vidal Pereira'

,

Mai'ia Bcker C.an1pos
Maria da Graca Rubi ch

,,'

Osvaldo Ramos Cabral

Paulo Roberto. Melo Cardoso
Tulia Pinho de O. Silva .

Maria C'oelho
Maria da Gloria Nogueira
Marila Lamdes :5. Flores,

,

•

\

I 'j"

),l
,I

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EMENDAS I�ODEM SALVAR

,
'

-

•

-

----9

,

.�

,

-

,"
,

o MAIS AITIGO' DIABlO DE SAHTÀ CATARINA

.. " ____,

,

•
•

I

I florianópolis,' (Domingo), 8 de janeiro de 1967

I
f

CJN'laz,H Para a, Bienal:
. .. ,

InscriÇões A�rlas
,
,

L1SC'liçõEliS para o COI}iéÇln;.o de Cartaz e oc.JeQáo /
da Nona Bional Jdê São Paulo acabam de Ser recebí­
dos pelo MUseU de Arte!Moderna, de Flot��nópoIis,
Encontram-sg à, d�sposiÇão dos ínter-ssados, na sede
do MAMF, à rUa Tenente S;i1veira,. diariamente, das
14 às 17 1101�aS,

I

.

,
': o' �����Ílti!:l�o��:tu ;:rc: ,;.' If
nova sede da' Il11plelsa OfI- ,"

'

,cial do Estado i",vc it lnah,;:
{' a�llpia :re�sonftncia nos" cír-
,
culos àdministrativG 'l, 'pela.")

.
fundamental Íll1porti'.ncia de
qu� se reveste, V'eHi dar só-

,
.

'
• .,.�' .

1

lução a problema q Ie pren-
,

cupara' inÚIDel'o's' govê:rnos,
pela. crçscente expansão de

r' . . ".

se:rviço�.. ,que estava� a a exi-

gIr instala.i;ões' mais ade-
aos il1teres- '

quadas.. , .

. _ ", .

'"

,'Outro fato adnllnistrativo

;. llue de've�á 'alcaúça:r i:eper:
cussão í. será' o

. acréscirq.o de'

nova ala ao Abrigo ·de Me-
, "

noresr cujas _obras ;êm pre·
visão par� breve.

?

Reunião Traçari Direlrizes
. Para o Désenv@lvi,,,ilenlo do Sul

,
.

,

o diretor do Departamento Autônomo de Eng>
nharia Saih'tária, en�:: . .f�nito Zeno PetrY, recebeu co­

mUni cado do sr, Reginnldo Magno de .Sá, superinten­
dente da Fronteira ;3udoeste .. inforrnandc que deverá
chegar 110 próximo ,iIill 10 a Florianópolis. o técnico

,

. responsável pel.) coC'"C,,:nação daquêle organismo jUn
to ,aoS setores de E iu :'lção, Saúd0,· Assistência, Sà­
nemnellto, Agro-pecuária e Rt cursos Naturais, em

Sapta Çatasína, a :BiT 1 de promover uma reUl1ião pre­
Iímínar que traçará -is diretrize� para o encontro que
a Fronteira fará rea iiz 3.1' no dia 19 ern PÔrto. Alegre.
O eng. Orofino, encarregado das gEstões junto ao Go
vêrno catarinense, ra reun'ião .do dia 10 distribuirá
material e dará tôd ·lS 1S expl�cações necessárias efut
relação aO encontro d. Pôrto Alegre, O sr, Aníto Ze
no Pe��Y, conselh iI ) 2,3 SU�rintehdência da Fron-

. teira Sudoeste, já está 'convocando os organismos do
Covêrno elo Estado :}élTa reult�rem-se às 15 hOraS do
próximo dia 10.

,

,Eieiios Serão llli}li.;Màdos
Na Próxima I!'e�çj'"reira

.
, ...}

'o Tribu.nal Re.s;ic,nal Eleitoral está convtdando
autorida'des civis, n 11 Lares e eclesiástIcas, bem como.

o povo ém geral, p,ura a sessã.o s.)l;.ne de d1I.)lomaçao
dos eleItos 110 p"eJ:cG L,c: 1;,) {le ••0vejn.I.>l'O, a reailzél.r-,s�
terÇa-feira, às 20,3U hJ.cas, no Teatro Alvaro de Car..
lho.

. .
.

.

Como se sabe, I'E:ceber:ão seus diplomas. 1 St'na­
,dóI' da Repúb1,fca e St.L.t respectivo sUplenLe, 14 dep�.
!'lados federais e 45 ,it,PutCj.dos" estaduais.' .... .

.

.

Um dos ora<"or "S escolhldds para S;audar o acoÍl- .

t: cinlento e o se.ná:(..ol eleito" sr. Celso' RamOS. "

it
,.

, Serviços Do DRYS
Serão Inspecion�ld�s.··

, ,

,

Procedente da' GJanabara, 1chegou na tar,de de
sexta-feira a esta C.:tp:tal o Cel. José Luiz Otoni de
Carvalh,o, Diretor Gtral do DeparlaJ.:neHto 1\J ac:onál
de O'bras e SaneaIDenco.

. ....

Segundo rev lal arn fOnteS ligadas àquêle ". órgão,
o ·visitalltt:! li'a"- '.l 11."; ';'0 ::te illspectbnar '0 andarnen.
to 'dos U.V0l:'d'" ".;:.J. \, .",.':' 'iu.l! (.":,,,0 S(;�lcio 'executados
pelO! DNOS em S,an.d Ca1.al'11H.L

,

,

, , .,

Associaç�es . Rur.';Jl�;; . ·Elegerão
Conselho . Delibeltliivo

. ,

,

, I
, , "

A'
. .osenlblé ,a gel.al orclii1ária da Federação 4as'

Associações R)-lra1s d.) l!.slaio de Santa Catarina d-­
,baterá i11ún1eroS asSllGjos· <lo interesse 'a�lll1inistràti­
vo, daquela entidade, dia 14, com ':nício às 9 horas,
�ln :Sua .sede; Consta11l da Orcienl .do 'dia: d:L{c.US;C;ãq e

vot;:içãO qo 'relatório do pres1de11te, eleiçã;o do têrço
dos nl'ln,bros do C.)l1s2lho Deliberiltivo e' exame de

qUaiSquer )O,lltros tE.!nUS ,de ii:uterêsse dB. Fi\RESC. ou
da classe, nos ternl0S da ·.lei vigehte oU d.Js C",;taru os:

A convoeaçào é assinada lJ>e10 preside.rlte R.ober-
to \Valdir Schlnidt.

.

I
,

i

Advogados, Teln P'l'azo

P_ara Pagar An!�i�lades

•

I

(
,

.. -

Dcve
.

sei- paga ,,::1;6 31 de n1arÇo do Corrent2 ano

a ,anuidade devida !Js OS ·nscritos 11,a Oi'dem. dos Ad­
vogados do Bra,);, S<::C'fão de Santa Catarina, 110 va­

lor de Cr$ 15.300. Llepois daquela data, nlulta de :J0070
e correção n1 one' ár! C\ f:erã,o acrescida s à cobrança,
De outra part·, Cor Jllr.i.cado de secretár,o daquela
entidade, sr. Altaln:ro Silva I)i�s, esclar'ece que as

élnuidades do interLor po::lerão ser renletidas através
dó Ballco Iilco,

• ,
.'

.
,

./

•
O nôvo ClIl:,;(') J�1.'a aux',liar de enfern1agelll,

.

da

,Escola Ati�n�ar ide ':c:nfern1agem, de \.

Flotianó,polis,
ti rá .início .� ·1Q de ..n; j'ço. A. p,artir d.él" prOXil').1a terc;a-

-

. feira �; até' ° di'a 20 do corrente, estará aberto o prazo
f paira iN�crições) nos horarios ,das 8 �s:, �2 :e das 14 às
, 17 horas, à Pr.aça (}ctúl:o. Vargas, nr, 5.

o' .;)
,

'
,

.
OutraS infornlaÇõe'3 seriio prestadas

sados, naquele endereço:'

• I "

: lssociados 'lll�i'�':n iüil�í� De :Previdencia
, : Do ts�,nd� D�tj'� r �'iG te'r,;ldenlificação

,.: . .

Licença De
,

I

V, 1 ',",

t,
....I� l} ,:I'IIJ ,',,�IC,� fi·" ","

. VI "" ..." Ml �. iii

� , ,

Pode·Ser Pt"�<:l
. A secção de Trânsito ; da.
Prefeitura Municipal : le Flo­

ríanõpolís está c,),n\!J icando .

aos p�oprietã.rlos Ll veícu­
los a motor; que ao .e diri�
.' ..

'girem àquela. Prereitt ra pa-
ra efetuarem o pag mento

d,a taxa de licença llL. veícu­
los e aparelhos aut omoto­

res, deverão .Ievar a ('u.ia de
Recelhímento

.

erü 1,\ vias,
bem como, à. dc,!;tU 1 ntação

r 'I •

comprobatória de posse.,
Informa airrdh a sec. ão de

Trânsito que liS 1'. feridas
Guias poderão ser lldquiii­
das na Livral'ia Rec: ,rd.

•

"j_

,Disirito; San ilu�'io

Faz Vacina�ão.
. Seg\mdo, illlorHlOU o sr.

Olóvis Dias
.

de Lllrlé., Chefe
o'

• •

de:) l° Distrito Sani�ario do,

Departamento de Saude PÓ­
bUell, a vaci,naçâo tIjplice.

.
. .

no mês de j,aneixo s0rá efe-

tUlJda de 12, a 2J I,lJ corien­
te, nas localidades de Sia�­
ta Maria, I,ouro, Egi.(J, Boa
Parada,' Colônia �a.lta Te­
rcza ;:são· Pedr�) (;olõnia

, .'..'
Santa'Ana, Picadas d� n:en-

,

tro, Picad�s de �'Ollli'-, e Ser-
,tão do lmarui.

Praias' Refugio·
I

,

Do Calor

;
,

. '

,

. . ,0' Professor Martinho Calado Junior, Diretor do
.
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul,
Agência die Santa Catarina.: foi recebrdo quinta feira,
eIU audiência especial pelo governador Ivo Silveira,

, ocasião em que informou ao Chr fe do Execut'..vo qUe
a Diretoria do BRDE promoverá ainda êste Inês em
Florianópolis, a Ulna reut;lião daquele estabelecimen-
to ballcário, ",

.

,

Na oportunitdade, revelou o senhor Martinho Ca­
lado Junior qUe o Barjco Interamertcano de D' Sen-

. �,. \ , .

"

volvi'lnePto (BID), Aliança Pare. o Progresso
:

(AID)
e o Govêrno SUíÇo estão demonstrando grande lnte­
rêsse no finanr'; amento de' projetes ·ligados a bacias
leiteiras e à. pç f",lár.ia de corte. Adiantou que o BRDE

.já determinou,a .�riação de ,Un1 Gru�� de Tra�alh��formado por técnicos 'de Santa Catarina, .Paraná e
, Rio Grande do Slit com o objetivo de estudar e ana­

lis�I' .as diversas ímpltcações do assunto, a f;\lu çle es­

tabElecer ',as diretriz.es a seren1 adotadas pelo órgão,
em fUnção dós govêrnos estaduais.

\

,
'

Durante todo o dia de on-
I

f
· �

tern, com .> so! llltel, s.o (lue
,

.

brilhou sôbre. a CLlade, I)

f1lol'ian('J)oli�an() 2 cor: 'Cli. às

pU.• i'iS. t:,nto nn irrtcL'lof da.
lilh, coni.) Ih; \""Jill1i1;;n.e ve-'

l,uicou·se un1a Ino\'1nÍe»ta-
..

çãO �u.sitada, com inúme-
ros' banhistas fug'Indo do ca-,
lor. 'Para hojc, caso se con-

, '

firlDcm. as ll':evisões. dQ
, '

teuIpO,' prevê·;;e unl Inovi-
·nlento·· an1da· nlaÍor . nas

praias de, Florianópo lis.
.

Irtauguril,çãa Dc
Melhérame�lg0S, '

'

. , ..

, .

Segundo fonte ll;oyerila·
mentà�, 'será inicia.Ja�· eiD
,.. - , .,,1 '

breve, o erg�lento de 50
, ,-.' { -

.

-,

Cl\sas populares,
.

110 bairro
de �aco dos' Lirr.lões, d:ent.r:o
do prograJ:n� da {;ullpanhla
Habltáçáo, de Santa Caetati'
,na. , '

"

..

por .tôrça de :Ulna 11o\;a orientação que
v nha a' imprimir o nôvo Govêrno, os

opcníctonístas, poderão p�nsà� na 'for-
111ação de Um nôvo Partido político.

O Secretário-Geral do' MDB é par
tidário da permanência do Ilome, ten­

do em vista a ,Crenç'a de qUe é provisó­
ria à existência do Partido. Considerá

. inteiramente artificial o Sistema do bi-
,�

, .
.

partidardsmo, . Só mantído.. até aqui; por
iiTlposição do Govêrno.

O sr· Martins, Rodrigues não acre­
dita nUm Govêrno ide coalizão nacio-
11a1. No entanto a Oposição se mantém
nUn1a !ltitude de expectativa sôbre Os

atos que venhan1 a ,ser tOlnados pelo
'. nôvo Presidente da República,

.

Poderá
. adinitir ..Uln entendiluEnto, desde que a

orientação adotada COil1c1da com a bari
deíra da redell).ocratização que o'Ml)B
éxnpenha.

.• 'Lembrou' o Sr, Martlris RodrigUes
sUa posiÇão ,ele parti:?ário da obs\enção
,oposicionisfa em ITlatéria de reforma
cons'itucional. NÇ> entanto, como a

mai<?l'!a ,decidiu pela. párti�paçã9, sob
Condições, 'submEteu-Se' pqrtid�riamente
ii. decis�o. Com'O o projeto já foi· aR1;Qya
do ern bloco, prevendo o Ato' IpStítu-
cional n. 4 a sua pron1ulgação autonl�­
t;ca, se pa,o, houver deliberação até o

dia 24 de janeiro" de nada adiantará,
segunde ê1e, qualquer. manobra /obstru
ci�tá.,. -

rio, pois caSo. contrário não t2r'an1 <;Í­
'do qprovados �os' rigorosos. exames se-

letiVos.
.'

Outro' objetiv(1). da' exigênCia" de
conclus'.30 ,do 'segundo ano superior" lia
op,in \10 do E,mb8i xaclor Correia .do La

,

.

,��. " ."" .�
..'

.' - '.

:gQ;.� ,an1phar, <'. part.ic1paçao dos 11n1-1

\Tei'sitários, inclus've dos ItstaJos, na

carreira d:'ploll1áti'ca, quaiSquer que' se:­
jan1 as SUas especialiZaçõeS,

,
� (j Instituto Rio Branco � ,filla­

lizou - 'nã,o des� ja, apenas COlltar .fC()ln
ulliversi't á'ri{�� que estejanl ICUrSandO
D"reito, SoCiologia, Política ou ECol1o­
nlia. Queren10s, taInbéln, aquêles qUe
tenham f()rlnação cientifica e t.écrtica,
pOiS a 'diplolna,cia �noderna· evoluiu
.lnuito, O cUrso de preparação à ,Carrei­
ra diplomática é Unl cUrso ,d'e preparo
profissioTl.al e unl ,contínuo aperfeiçoa­
-rne:nto. Por esta, razão, a exigencia de
conclusão d1;i segundfl. série superio� .pa
ra OS futllTOS �andidatos, a

. partir de
1968, representa Ul11 esfôrço para Ine­

li10rÓr o pi·ocesso d'e recrUtall1ento dos·
no.v�s dip1olnatas, a fi·m de atend'ol."mos

,

.

. ;.,," ..',
n1.elhor os· lntereSses nac10na�s· ,; ,�

I i

'�,
',,' ",�;:;i,"�.

, .

.---

.. O prinlcirb aniv(:,l'8 áriO ;d<i
,

adÚl1fli:,; tl'acã(J lvo' SilveIra
,

,

-! ? ,.-<
-

hl ..l·"a.:-a. a inaug a,;�o1� tio' de
, ' ., , .,

Ulna série· de rneíhui'uinell- '

.
.\ .

tos, cujo prograrná �,erá dá-
<- •

, ,"

do a conheccr, oi llrtuna-
, ,

mente peja Chefia' G.O Gabi-
nete de· Relacõe,;i Públicas· do, .

Govêrno d.o E:';lad,o.
-

.

--_._- I

RIO, 7 (OE,) - O MDB, segundo
,

o s, u SeCretário-Geral, Deputado Mar
li:. s Rodrigues, deverá continuar como

Pardd'o e com o mesmo nome pelo me

nos durante ,êStê m10, dec:São a ser ofí;

Ici,a]izada na Convenção Nacional que
.

o Parido realzará dia 10 em Brasília,
.

A cúpula oposicionista está con­

vencida, de que a 'tenta.íva de organi-
:z;à']�o de' Um nôvo partido político So-

.1neJ{te, servIria aos', intete�seS do Go�
v�rRo, por desagregar e, enfraquei�er a

{)pqsição, ao Inesmo tempO em' qUe a

AR'ENA 'Se tranSforl11a en1 Partido de­
fjnitivo. '

-, f.
A RElcJ,.IDADE

O Depl'taclo Marfns' RodrigUes'
con'versou,' a. res:{)eito, COIn OS Srs. !�rna
i'al Peixoto, JoSé l\iluria Alkirrlin, JO,a-
,

•

. !\

,quim Ramos e RelLato Archer, elem,n
, .

tos da velha Cúpula do extir.to IjSD, ve
.,rificél.ndo que havia Uma coincidêncià
de pensamento eln relação ao proble:
.� partid.p.jo entre todos, COin exceção
do Deputado REnato Archer, que se

a,ch<l. çomprometido com os Srs. Jusce-'
lino; Ku1:)itschek e Carlos La.cerda na

id8ia\ ele fundar UIh nôvo Part·do po:í­
tieo ou organizaçáo paralela.

Acba o. Deput�do Mavtins Rodri­
gues qUe, a contin�ação do MDB é �a�
tal '!iurante êste ano. DepoiS, se' hou-

;

ver modificações do quâdro polít1co,
!
'

, ,

•

_;'
,

.

,"

-, ", -.'.� ,'.,- -'I
.

", i
'

,

"'A';�'É!;AÇ,A COMUM" ',"" ;'! tilVl .!f ;'i'
".

'o',

.

,Mé/.rac,aib:o, Venezuela - O jOrnal
Pa,noran}a. p�blicou 011teln edito:r:tal cri-
.ticando os ptoje.fó:s de Lei de Imprensa
propostos pelo Marechal Castelo Bran-

, co' e pelo General. Jt!an Ongania, afir-
111andb "�e "'nesse irls,talite, estão al:nea­
çados QS pov'os qo. Brasil e da �<\rgenti-
11a

-

c{e perrlerenl a lLberda'de de expres-
- .. " .,.� � ,.'

S:8 o, pOl'que as 'd1tagUra.s qUerEn1 ser

oni'Po� eni�� .e' ql1isci�ntes e pretendeln
ficar à.. q�argeIn� eTe' tôd,a crítica." .

.
"1:1ni venezue�al10 quê visitoU o Rio

de, Ja11e"rO �á, ,algu11.s rnesC s voltou inl­

preSsionado ·c.)Jn a' ah,pla libeI'ldade de
'irnpren�a que a.li reinava, apesa!, da di­
tadura. ,.IVlas isto parec� chegar ao SeU

filU. E' interêssallte o1J$ervar que a lj�
berdade de pa)a,vra, de implensa, d'e
J:cunião, de culto, etc, foi Concebida
'para [ins que a ll1iudo confundE'.J.ll os

IA l' l' 'i "

101118113 er11 ioe as as at1tUe éS.

(

O pres·tI 11té (,a FUll1ação Médico-Hospitalar Ca

tarinense, dr. FE'r111p:lo Osvaldo de Oliveira, está le111:'
brando ,'1()S as;;i;:-:ia,Ic'i do Inst�tuto de Previdência do
Esíado qUe cleven. p ('v!dencinr a obtel1c5.0 da cartei-

, .
, �

ra de identidadl�. -r()l'�'f�cicla por oque1a autarquia, pa-
"a o gÔ'2�) d. benef:íc; c,, 1".:-.l3pital,:1res a q lie terüo d:i1:ei-

,. \

O edi"ol'ial. de. La Prensa ,conclui,
ao af5rn1ar (lUe "é de esperar-se que' o

Govêrno br�sil�iro eQ�npreenda a natu­
reza e o alcance 'de Seu grande êrro e,'

fln tenlpo, retire o projeto, de Lei de

Ilrp.I·(>ns.a. q lle
' t H11tO alarIlle cau:::;a 110

,'eira. COlltlnellt·. e no 111Ullclo".
-����£j ��.������a.......�__��__���_� �__�

---

, , .

A constr,üção' da rodovIa,

Brusque·Gaspar cleg'a ao

seu té,rnlÍl1o, send.) conside­
rável o inlpulso d� lo, áIlóS'
as lil'ovidêl1cias d' terlui.n}l­
das Jl�'IO';;uvcl'llador Jvo Silo

•

•

· RItO, 7 (OE) O E>�retor do Ins-
· -. . . .

-

,...tltuto RIo· Branco, _Embai�ador. Anto-
nio Cqrreia do Lago, afirmoU que o Ita
marati, geralrnent.ê nrocurado por a lu­
nos·d Direto, Sociologi,a, Política e Eca

noll1i.a; quer SeUs futuros fU11CtOÚ2.:·los·
• corn, fOl'rhação técniCa :: Ci.elltífiea" pois
a diplolnac;a 1110derna evoluiU enl todos
eis � setoreS.

;
A partir elo próx�mo ano, segundo

o Eíl1baixador'� Correia Lago? �s ean,?i-
·
datos 8:0 'C'Ln'S0' de preparaçã,o a carrei­
ra diplolllática ,se�,à() obrigados a apre­
sentar prova der C( "lusão do segundo
ano sUper \01'· Para o concu,rso de 1967,'

· ,
.

o Insti�luto Rio Bra: \CO . exige apenas o

at.· fitado de rnatrícu1a no'. primeir,q an.O,
no ato d€! jnscrição para o' eXal1'lJ.e vesti-
bular.

-

. ,

.'" 'J_'. '

,

,; .

DIPLOMACIA lVIODERNA
. ,';'_ No,s' 20: anos,Cle j fW1ciori..amento
�do

;

Instituto ,.c_ dj,sse o 'Sr: Corre:i.é\ La-
o •

• ;..

go -r 90 por ;ce�1to, d()s 'concludentes ti-

111�anl ou conlple.tqraP' o, C1.1rSO �lÍp",rior
•

,
'" -,

t
' ,.- :

dUrante o currícblo ,e cS que não . ira-
ram eVplolna eraln de rlÍvel :Ul1i.versitá-

..

, ,
"

.,�

!

'.', ',.1'

,.
,

: 'LIMA' 7: COE) - 'Oi nla_tlitirlo:) La'
, '

" ",

Prensá cr1tlca, enl Sell editorial de on-

tern, .

a nOva L�i 4e Iipprerísa' pro12osta
pelo Iv'Iarfct'al Çàstel)? Bra,nco, clafosifi­
candO-a I de "lei d<i1 Mordaça" e acusal1_:
.' ,-.' ,_ �

do-a de' facilitaI:, a .:Intel:vénção desabu-
sada do Govêrno "coIlvertido en1· árbi-

.

',� .

,tro da liberdade �e-irri.Drensa". ,.

I

••• ;
. '.:;Ptatl,call�:: 11te tàd�s.ás 'leo'islacões

".�,.�� ,I., ,� ']f b. J

. restri,t�!vaS bu regulal11�11taddras . aa: li-
berdade de. ilnprel1Sa no mUlldo terlni­
narall1 par 'Converter-se eri1 Íl1strU:;'nen­
tos de l·.çpressão. e.., sobretudo, eln dó­
ceis' 'xpedientes para facilitar ditadu-

"

ra;s .

-"._- - -

, ,

,

,

D:r�lor Do'BRDE Traia De
Financiamentos Com o Governidor

, : ': .:' � ': ':',; ,
!.'. . ;'.

I ,
• i , "

I

r

•

Seixas Diz Que Não
Choverá Nó Carnaval

, ,
"

o sr.' Eur'co· Hosterno .. presidel1te da Sociedade
Carhavaleséa Tenentes' dQ D"iabo, está de posse de
Ulna previsão feita pelo ;professor A. Seixa,s Neto Sô­
bre o tempo .noS di.arclõReinado de MOlJ10, A infonna
ção é auspiciosa para os 'súditos do monarcà da ale­
gria. :0 tempO será estávEl 'no período d'e 1° a 7 de
.. .-

fevereiíró, :DiaS 2, 3 'e 4; haverá chuvas esparsa$ e
, ,

dias 5, 6 e 7, ,do tríduo mOmeSco, a.penas alguns.\Chu�
. viscos. passageiros, maqtendo-se en'! média . bom, A

'prÉ)visão'também antecipa a ocorrência de massà fria
loca,l, noS d:ias de Carnaval.

,

,
_

Copa Lord. Está
Ensaiando Para o'BI f

I
"

"

, .
o Departamento Social e a D!cr-eção Artí...,tica da

Soc�edade Recreativa Cúlfural e Samba E:m'baixadá
Copa Lord está tOrnando público qUe Se deveú1 apre..
'sentar, impreterivelmellte até 15 ido presente mês,
todos os símpatizantes que desejarem l)art�-ci'P<J.r de
! seUs ensaioS, Com vistas aos d€.sfiles do Carnaval de 67
Como se' sabe, aqU€les ensaios realizam-se todos Os

dias, a pa:rl:ir das 20,30, no p�t10 da Escola Industri"l
.

d.e Florianópolis, à Avenida Mauro Ramos. Os nom�
,; devem :;let fornecidos ao diretor social, sr. Azoluàr
do Nascim�nto,

,

Inaugurada· Campan'ha .

Pata.ECOl\omia de Água·
� .'

.

"

; Calnpp.n.ha dQ Departamento Autôno111o de En-
genl)':lria saniJáriai será i�lit'iada, h.oje, en1" Flbrianó­
p'o'lis; objetivando a econ9mia d2 água. Segundo aquª­
Ie ói'gãoj. o desperdíGi<y do líqUido veIn sendo da 01'­

dt,:'Ul de 500.000 litroS, [fato qUe oCa3iol1a sensíve\s pre
juizos. ;aos' habita,nt�s das ZónaS lnais Elevadas da ci­

'd.3de,; qUe 1:).1Uita:s vêzeS, se vêenl conl dificuldadEs de
obtenç.ãQ de água. ,

'Autoridades Instalaram
I

.

,

'

Comarca de Urubicí
,

Instalou-se, ollteol'ltEl11, a COl'llarCa ,de Ur\.lbi.ci, no
lllun�cí;ph{cserrano de' igual 110111e. Est;:lveracl' presen­
teS às Cerimônias autoridades locais, judiciárias e o

.

representant�s do govenlador do Estado, dr. Norber-.
.

tô Ullgaretti, Secretário do Interior' e JUsti.ça, Os diS
cUrSoS pllseram em re1êvQ .as facilidades qUe às par- .

tes são próporcionadas pela ii1stalação rdcaquela 110Va

e;:nnarca, facilitando o acesso aos órgãOs da justiça.
-

1 '

,

� � ':,"f

Campanha D�Armazenamenlo
Pará ó Inlerior

1..,,' '

'o' .,: it i! � \.

A CIBI:tAZEMl - Comp;.tl1111a Br'asile'�-a dê Arni.a
Zel1mneht.o tr:ab�ll�a 110, iI).t:eri�r d� S.!Ulta ; Catâl,'i11a,
fazendo o 1�Va11tari1eÍlfb da produção"agr'ícolá, visan­
do a re£orll1ulaçãü pa polífica federal; dê: ;;-aril1é;lZellél--
-U1E.t;l.tO; - nlodificaçi;i.o �a política de fix�ção· de' p,r¢­
ço;s

.

mín:ulroS 'e. poSsil)ilídad�s para ,trabâ.lhar.. ta:Ó.;i­
bém, eln Santa Catarina, através ,do Banco Il1teta­
inertcauO de Reconstrução e Desenvolviluento,

'. ",
,;,' O economis+à Flávio ;Driesel, viSitando reparti­
Ções' da Secretaria" da Agr:icultura, ,;,manifestóu; qúie
at1,lará no inter�or catarillE'llSe, -. colhen.do; dac.os ·eln

ooopera!1ão conl elementos da Diretoria: da ·,Orga11i-
zação e, PrQduçãQ. . .
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'AGRADECIMENTO E·· CONVITE P1RA.

i MISSA DE 7° D'IA

,
. -,

.

..

. _,
.

,

Irm,ãos, filhos,. nOras e genros ,do inesquecível
CALISTRATO CUNHA, agradecenl sensibilizados

.

a
.

'

/ f '

to�os qUe cOlnpareCeraill ao seu sepultanlel1to e C011-
. vidam. pare,ntes e peSsoaS amigaiS a as�istirein as :?1i�­
sas de 7. dia qUe 11'landan1 celebrar dIa 10 (terça-fel­

. ra) às 18,15 '10ras, na C�tedral Metropoli�ana e d!.a
11 (quarta-f£lra) as 18,15 horas 11a IgreJa de São
FranCisco, I I

A todos I:.lue COUl,pareeerelll ,i;l 111ai" eSte alo' de
, "

d'fé al1tec1pufl1I,JS ag:ra ec1nlelltu.s.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




